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RESUMO 

 

A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, sendo um ambiente rico em 

biodiversidade e endemismo,  que apresenta cerca de 180 espécies de mamíferos registradas. 

Os pequenos mamíferos não-voadores (Ordens Rodentia e Didelphimorphia) possuem grande 

capacidade adaptativa na dieta, entretanto ainda é escasso o conhecimento sobre a dieta e 

morfologia do trato gastrointestinal (TGI) destes animais na Caatinga. Considerando ainda a 

inexistência de tais análises para o estado de Alagoas e Sergipe, o presente trabalho buscou 

analisar a morfologia do trato gastrointestinal e a dieta de marsupiais e roedores de quatro 

municípios localizados no bioma Caatinga nestes estados. Um total de 44 espécimes de sete 

espécies (Didelphis albiventris [1], Gracilinanus agilis [9], Monodelphis domestica [6], 

Oligoryzomys stramineus [9], Wiedomys cerradensis [2], Wiedomys pyrrhorhinus [5] e 

Thrichomys laurentius [12]) foram analisados. Comparando-se as medidas do TGI (estômago, 

intestino delgado, grosso e ceco), verificou-se que D. albiventris apresentou os maiores 

comprimentos dentre os marsupiais, seguido por M. domestica e G. agilis. Já para os roedores, 

T. laurentius possuiu as maiores medidas, sendo seguido por W. cerradensis, O. stramineus e 

W. pyrrhorhinus. Ao verificar a composição de itens alimentares no estômago destes espécimes, 

foram encontrados itens de origem animal (Classe Insecta, Filo Arthropoda, Ordens Blattodea, 

Coleoptera, Diptera, Lepidoptera, Hemiptera, Hymenoptera e Orthoptera) e vegetal (sementes 

e matéria vegetal não identificável), sendo esta presente em 100% das amostras. Os marsupiais 

consumiram sete ordens de invertebrados, com uma maior proporção de Coleoptera (53,84%) 

enquanto os roedores consumiram cinco ordens, com maior consumo de Hymenoptera 

(46,42%). Entretanto, não foi encontrada diferença significativa na composição das dietas entre 

as espécies analisadas e não foi encontrada relação entre a morfologia estomacal das espécies 

e dieta. Foi possível concluir que a morfologia do trato gastrointestinal não é influenciada pela 

dieta para os animais estudados, que roedores na Caatinga apresentaram alto consumo de 

artrópodes e que, no geral, ambos roedores e marsupiais possuem hábitos alimentares 

oportunistas. Este trabalho foi pioneiro no estudo da morfologia estomacal das espécies 

amostradas no bioma Caatinga e preenche lacunas sobre a alimentação de marsupiais e roedores 

no bioma. Aqui também foi obtido o segundo registro de predação de Blattodea por G. agilis. 

 

Palavras chaves: Nordeste; Marsupiais; Roedores; Hábitos alimentares; Aparelho digestivo. 

 

 



      
 

ABSTRACT 

The Caatinga is the only biome exclusively Brazilian. It is a rich environment in biodiversity 

and endemism, still poorly studied in terms of its biodiversity, but already has about 180 species 

of mammals recorded. Non-volant small mammals (Orders Rodentia and Didelphimorphia) are 

known to have a great adaptive capacity in their diet; however, knowledge about the diet and 

morphology of the gastrointestinal tract (GIT) of these Caatinga animals is still scarce. 

Considering the absence of such analyses for the state of Alagoas, this study aimed to analyze 

the morphology of the gastrointestinal tract and the diet of marsupials and rodents from four 

municipalities located in the Caatinga biome in the states of Alagoas and Sergipe. A total of 44 

specimens of seven species (Didelphis albiventris [1], Gracilinanus agilis [9], Monodelphis 

domestica [6], Oligoryzomys stramineus [9], Wiedomys cerradensis [2], Wiedomys 

pyrrhorhinus [5], Thrichomys laurentius [12]) were analyzed. Comparing the measurements of 

the GIT (stomach, small intestine, large intestine, and cecum), it was found that in all 

measurements, D. albiventris had the longest lengths among marsupials, followed by M. 

domestica and G. agilis. For rodents, T. laurentius had the largest measurements, followed by 

W. cerradensis, O. stramineus, and W. pyrrhorhinus. When examining the composition of food 

items in the stomachs of specimens, items of animal origin (Class Insecta, Phylum Arthropoda, 

Orders Blattodea, Coleoptera, Diptera, Lepidoptera, Hemiptera, Hymenoptera, Orthoptera) and 

plant material (seeds and unidentified plant matter) were found, present in 100% of the samples. 

Marsupials consumed seven Orders of invertebrates, with a higher proportion of Coleoptera 

(53.84%), while rodents consumed five Orders, with a higher consumption of Hymenoptera 

(46.42%). However, no significant difference was found in the composition of diets among the 

species analyzed, and no relationship was found between stomach morphology and diet. It was 

possible to conclude that the morphology of the gastrointestinal tract is not influenced by the 

diet for the studied animals, that rodents in the Caatinga showed a high consumption of 

arthropods, and that in general, both rodents and marsupials in the Caatinga have opportunistic 

feeding habits. This study was pioneering in the examination of stomach morphology of the 

sampled species in the Caatinga biome and fills gaps in the knowledge about the feeding habits 

of marsupials and rodents in the Caatinga. Here, the second record of Blattodea predation by 

G. agilis was also obtained. 

 

 

Key-words: Northeast; Marsupials; Rodents; Feeding habits; Digestive system. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, ocupando uma área de 

862,818km², o que equivale a 10,1% do território nacional (IBGE, 2019). Estudos na região 

indicam o bioma como um ambiente rico em biodiversidade e endemismo, com fauna e, 

especialmente a flora, altamente adaptada à vida em ambientes áridos (Silva; Leal; Tabarelli, 

2017). São registradas 183 espécies de mamíferos para o bioma, das quais 11 são endêmicas. 

As Ordens Chiroptera, Rodentia, Carnivora e Didelphimorphia são as mais especiosas na 

região, respectivamente. Entretanto, a Caatinga é ainda o bioma menos estudado em termos de 

diversidade da fauna de mamíferos (Carmignotto; Astúa, 2017). 

 Os pequenos mamíferos não-voadores são representados no Brasil pelas Ordens 

Rodentia e Didelphimorphia com peso inferior à 2 kg (Emmons; Feer, 1990). Na Caatinga, 

totalizam 23,23% do total da Classe para o bioma (Carmignotto; Astúa, 2017; Costa-Pinto et 

al., 2023). Nas últimas décadas houve um aumento do número de estudos relacionados aos 

hábitos alimentares dos pequenos mamíferos neotropicais, os quais evidenciam a capacidade 

adaptativa da dieta e potencial do grupo como dispersores de sementes, mas ainda é escasso o 

conhecimento sobre a dieta e, especialmente, sobre a morfologia digestiva do grupo (Cáceres, 

2002; Santori; Astúa de Mores e Cerqueira, 2004; Cáceres, 2005; Casella; Cáceres, 2006; 

Cáceres; Monteiro-Filho, 2007; Lessa; Geise, 2010). No Brasil, somente três trabalhos se 

dedicaram ao estudo do aparelho digestivo de marsupiais (Santori; Cerqueira; Kleske, 1995; 

Santori, Astúa de Moraes; Cerqueira, 2004; Cáceres, 2005). Já para os roedores, até o presente 

momento, somente dois trabalhos dedicados ao tema foram encontrados (Finotti; Santos; 

Cerqueira, 2012; Machado; Paresque; Christoff, 2011). 

Tendo em vista que a ecologia de uma espécie tende a ser profundamente influenciada 

por seus hábitos alimentares (Mc Nab, 1983), estudos que investigam a ecologia alimentar 

desempenham um papel de grande importância em prol da compreensão das relações evolutivas 

e tróficas dos animais, como, por exemplo, relações de competição, predação, reprodução e 

frugivoria atrelada à dispersão de sementes (Schoener, 1974; Shine, 1989; Brewer; Rejmanék, 

1999; Cástien; Gosálbes, 1999; Hume,1999; Santori; Lessa; Astúa de Moraes, 2012). Além 

disso, estudos sobre ecologia alimentar se colocam como uma opção para elucidar as questões 

relacionadas à ecologia comportamental das espécies (Galetti; Pizo; Morelatto, 2006) 

fornecendo, ainda, informações importantes para subsidiar a conservação de espécies raras ou 

ameaças de extinção (Sinclair; Fryxell; Caughley, 2006). 

 Considerando o contexto da escassez de estudos sobre os hábitos alimentares e 
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morfologia do aparelho digestivo de pequenos mamíferos, em especial na Caatinga, e a 

inexistência de tais análises para o estado de Alagoas e Sergipe, o presente trabalho torna-se 

pioneiro e ratifica sua importância. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Geral  

Analisar a morfologia do trato gastrointestinal e a dieta de pequenos mamíferos não-

voadores em quatro municípios localizados no bioma Caatinga nos estados de Alagoas e 

Sergipe. 

 

2.2 Específicos  

• Descrever a morfologia do trato gastrointestinal dos marsupiais e roedores amostrados; 

• Descrever quali-quantitativamente a dieta das espécies; 

• Verificar diferenças na composição das dietas entre as espécies; 

• Avaliar a influência de fatores morfológicos na dieta das espécies. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 O bioma Caatinga  

 A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro (IBGE, 2019), ficando em quarto 

lugar em extensão comparada com os demais biomas (Ministério do Meio Ambiente e 

Mudanças Climáticas, 2022). Atualmente ocupa uma área de 862,818km², equivalente a 10,1% 

do território nacional com ocorrência quase exclusiva na região Nordeste do país, estando 

presente em todos os estados desta região (exceto Maranhão), além do norte do estado de Minas 

Gerais na região Sudeste (IBGE, 2019). A Caatinga faz divisa com a Mata Atlântica ao leste, o 

Cerrado ao oeste e o Oceano Atlântico ao norte (Silva; Leal; Tabarelli, 2017).  

O bioma é reconhecidamente uma região ecológica semiárida (Ab’Saber, 1977) e, assim 

como outras, apresenta um regime de chuvas escasso com períodos de seca estendida (Prado, 

2003), baixa umidade e temperaturas médias anuais elevadas (25º a 30ºC) (Silva; Leal; 

Tabarelli, 2017), o que resulta na adaptação vegetal do local (Prado, 2003). Apesar da vegetação 

dominante na Caatinga ser do tipo floresta tropical sazonalmente seca (Pennington et al., 2009), 

a fitofisionomia do bioma é bem diversa. Devido à sua grande extensão, apresenta diferentes 

tipos de vegetação, sendo eles Savana-Estépica (predominante), Savana, Florestas Estacionais 

Semidecíduais, Florestas Ombrófilas, Formações pioneiras, Refúgios Vegetacionais e áreas de 
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ecótono (IBGE, 2019). Estas fitofisionomias proporcionam mosaicos de vegetação e solos, os 

quais foram denominados como ecorregiões e separados em nove tipos, sendo estes: Brejos, 

Depressão Sertaneja Setentrional, Depressão Sertaneja Meridional, Planalto da Borborema, 

Raso da Catarina, Complexo da Chapada Diamantina, Dunas do São Francisco, São Francisco 

– Gurguéia e Complexo Ibiapaba – Araripe (Velloso; Sampaio; Pareyn, 2002; Silva; Leal; 

Tabarelli, 2017) (Figura 1a).  
 

Figura 1 – Mapas a) das ecorregiões da Caatinga e b) das áreas prioritárias para conservação no bioma. 

 

Fonte: Modificado de Silva; Leal; Tabarelli (2017). 

 

 Durante muitos anos, o bioma Caatinga foi tido como um ambiente de pouca riqueza 

biológica (Araujo; Rodal; Barbosa, 2005). No entanto, diferente do imaginário popular, trata-

se de uma região de grande biodiversidade, endemismo e relevância biológica (Leal; Tabarelli; 

Silva, 2003). Estudos recentes apontam para a existência de mais de 300 espécies de peixes no 

bioma, sendo 203 consideradas endêmicas e 33 espécies que estão em risco de extinção segundo 

a classificação da União Internacional Para a Conservação da Natureza (IUCN). Também foi 

levantada a ocorrência de 98 espécies de anfíbios, com 20 espécies endêmicas; 79 espécies de 

lagartos com 49 consideradas de ocorrência exclusiva no bioma; e mais de 500 espécies de aves 

das quais 67 são originarias da Caatinga (Silva; Leal; Tabarelli, 2017). 

 A respeito da biodiversidade de mamíferos no bioma, 180 espécies foram registradas na 

região, distribuídas nas Ordens Chiroptera (88 espécies), Rodentia (41 spp.), Carnivora (16 

spp.), Didelphimorphia (12 spp.), Primates (8 spp.), Cingulata (7 spp.), Artiodactyla (4 spp.), 
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Pilosa (2 spp.), Lagomorpha e Perissodactyla ambas com somente um representante 

(Carmignotto; Astúa, 2017; Costa-Pinto et al., 2023). De todas as espécies que ocorrem no 

bioma, 11 são consideradas endêmicas (Carmignotto; Astúa, 2017).  

 Apesar de toda essa biodiversidade, atualmente o bioma conta com cerca de 63% de sua 

cobertura nativa, tendo perdido 35,2% para atividades humanas (Projeto MapBiomas, 2021). 

Essa condição ameaça o bioma, pois os remanescentes de Caatinga se encontram altamente 

fragmentados e sofrem com a atividade humana não sustentável, como a caça, agricultura não 

sustentável, o desmatamento e corte para uso de lenha (Leal et al., 2005). Outra ameaça ao 

bioma é a desertificação, que consiste no processo de deterioração do solo, deixando-o infértil 

(Souza; Artigas; Lima, 2015). Na Caatinga, este processo é causado principalmente pela 

agricultura não-sustentável, que eleva a salinização do solo e contribui para queimadas na 

região (Garda, 1996). Isso acarreta no aumento da taxa de evaporação do bioma, que por 

consequência faz com que a taxa de crescimento da vegetação original diminua, afetando a 

cobertura do solo e resultando em processos de erosão e mudanças químicas, físicas e biológicas 

do solo (Souza; Artigas; Lima, 2015). 

Nos trópicos, onde a grande parte da biodiversidade do mundo se concentra, a maioria 

dos esforços de conservação tende a focar em florestas úmidas, não dando a devida atenção aos 

ambientes áridos e semiáridos (Antongiovanni et al., 2022). No Brasil, o mesmo padrão pode 

ser observado, já que ações de conservação estão muito mais concentradas em ambientes 

úmidos de florestas (Mata Atlântica e Amazônia) em detrimento de ambientes abertos e mais 

áridos (Cerrado e Caatinga) (Overbeck et al., 2015). 

 A Caatinga também é considerada uma região social bem definida (Théry; Melo, 2005), 

de população com cultura e traços resilientes para sobrevivência no local. Todavia, políticas 

públicas de baixa qualidade têm desacelerado e/ou impedido o desenvolvimento humano da 

região, tornando o local um dos mais subdesenvolvidos do país (Buainain; Garcia, 2013), com 

IDH de 0,59 (Silva; Leal; Tabarelli, 2017). A questão socioeconômica também traz 

consequências no âmbito da conservação do bioma, pois sendo uma região densamente 

populosa e pouco desenvolvida, as populações dependem intimamente dos recursos do bioma 

para subsistência e a exploração é, geralmente, feita de forma desordenada e/ou insustentável 

(Silva; Barbosa, 2017). 

A Caatinga possui 282 áreas prioritárias para conservação, representando 36,7% do 

território do bioma (Silva; Leal; Tabarelli, 2017) (Figura 1b). Áreas Prioritárias consistem em 

áreas definidas a partir de informações sobre biodiversidade e suas ameaças, sendo voltadas 
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para tomada de decisão sobre o planejamento, implementação de ações de conservação e uso 

sustentável do ecossistema (Brasil, 2018). Em geral, estas áreas servem de referência para 

criação de Unidades de Conservação. Dos quatro municípios que serviram de área de coleta 

para este estudo, três possuem áreas prioritárias para conservação da biodiversidade. Nos 

municípios de Canindé de São Francisco (SE), Piranhas e Olho d’agua do Casado (AL) temos 

a área prioritária dos Cânions do São Francisco e em Canindé de São Francisco a área prioritária 

de Lagoa do Frio. 

No estado de Alagoas, existem 16 destas regiões, abrangendo 29,4% da cobertura do 

bioma para o estado, estando presentes em 28 municípios. Dessas, 15 são classificadas como 

prioridade “Extremamente alta” e uma como “Muito alta” (área “Sertão de Itaparica”). Em 

Sergipe, existem 14 destas áreas, abrangendo 41,6% do bioma no estado, se fazendo presente 

em 22 municípios e, dentre estas áreas, 10 são de prioridade “Extremamente alta” e quatro são 

“Muito Alta” (Silva; Leal; Tabarelli, 2017). 

Apenas 9,14% do bioma está protegido por Unidades de Conservação, das quais 175 

são de Proteção Integral - Reservas Particulares de Patrimônio Natural (105 no total), Parques 

Nacionais, Estaduais ou Municipais (36), Reservas de Vida Silvestre (12), Monumentos 

Naturais (11), Estações Ecológicas (7) e Reservas Biológicas (4); e 59 de Uso Sustentável – 

Áreas de Proteção Ambiental (43), Áreas de Relevante Interesse Ecológico (7), Florestas 

Nacionais (5), Reservas Extrativistas (3) e Reservas de Desenvolvimento Sustentável (1) 

(Cadastro Nacional de Unidades de Conservação, 2022).  

 Nos estados de Sergipe e Alagoas, a Caatinga corresponde a 11% e 44% de seus 

respectivos territórios. Em Sergipe, o bioma abrange 13 municípios (Governo do Estado de 

Sergipe, 2015) e em Alagoas, 26 municípios (Instituto do Meio Ambiente de Alagoas, 2015). 

Nos dois estados o bioma está protegido por um total de 17 Unidades de Conservação, sendo 

uma classificada como Parque Nacional, uma como Refúgio de Vida Silvestre, uma Estação 

Ecológica, uma Área de Proteção Ambiental, duas como Monumento Natural e 11 Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural (Cadastro Nacional de Unidades de Conservação, 2023; 

Instituto do Meio Ambiente de Alagoas, 2023).  

 

3.2 Os mamíferos e o grupo de pequenos mamíferos brasileiros 

Dentre as mais de 2 milhões de espécies que vivem no planeta Terra, o grupo dos 

mamíferos conta com cerca de 6 mil espécies distribuídas por todos os continentes (IUCN, 

2022). A Classe Mammalia possui suas origens evolutivas datando desde o Jurássico e se 
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diferencia dos demais grupos de animais por uma série de características marcantes comuns a 

todas as espécies do grupo, a saber: presença de um único osso na mandíbula (dentário), três 

ossos no ouvido médio (martelo, estribo e bigorna), difiodontia (dois conjuntos de dentes 

durante toda a vida), oclusão precisa, músculos que possibilitam expressões faciais, presença 

de pelos recobrindo o corpo e glândulas epidérmicas(Pough et al., 2022). Nas fêmeas, a 

glândula mamária é produtora de leite, o qual tem função de alimentar os filhotes nos estágios 

iniciais da vida (Pough et al., 2022). 

Com base na reprodução, a Classe é subdividida em três Subclasses. Prototheria 

apresenta uma única Ordem vivente, Monotremata, cujos animais possuem um único orifício 

excretor/reprodutivo e colocam ovos de onde os filhotes nascem prematuros e precisam ser 

nutridos pela fêmea afim de completar seu desenvolvimento. Os Metatheria englobam todos os 

marsupiais viventes e se caracterizam pelo curto período de gestação, derivado de uma placenta 

pouco desenvolvida. Os filhotes nascem prematuros e completam seu desenvolvimento 

aderidos às mamas da fêmea, podendo estar ou não dentro de dobras de pele (marsúpio). Já os 

Eutheria, do qual fazem parte todos os mamíferos placentários, possuem placenta desenvolvida 

e um período de gestação maior para que o filhote nasça completamente desenvolvido (Pough 

et al., 2022). 

O Brasil concentra a maior diversidade biológica de mamíferos do mundo (Fonseca et 

al., 1996), com 11 das atuais 27 Ordens conhecidas (Burgin et al., 2018) e 775 espécies 

registradas (Abreu et al., 2022). Dentre os biomas brasileiros, o amazônico apresenta a maior 

riqueza de mamíferos, com 450 espécies (Spironello et al., 2023), seguido pela Mata Atlântica, 

com 312 espécies (Graipel et al., 2017), o Cerrado com mais de 200 espécies (Brasil, 2015), a 

Caatinga com 180 espécies (Carmignotto; Astúa, 2017; Costa-Pinto et al., 2023), o Pantanal 

com  174 espécies (Alho; Camargo; Fischer, 2011) e o Pampa, com mais de 100 espécies 

(Fiocruz, 2021). No país, as Ordens de mamíferos mais ricas são Rodentia (267 spp.), 

Chiroptera (182 spp.), Primates (131 spp.) e Didelphimorphia (66 spp.) (Abreu et al., 2022). 

Infelizmente, 102 espécies estão categorizadas sobre algum grau de ameaça segundo a Lista 

Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção (Brasil, 2022).  

São considerados pequenos mamíferos não-voadores os animais pertencentes as Ordens 

Rodentia e Didelphimorphia com peso inferior a 2 kg (Emmons; Feer, 1990). Estes representam 

42,97% de toda biodiversidade de mamíferos para o país (Abreu et al, 2022). Os animais da 

Ordem Didelphimorphia estão aqui representados por uma única família (Didelphidae), quatro 

subfamílias (Caluromyinae, Didelphinae, Glironiinae e Hyladelphinae) e 15 gêneros. A Ordem 
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Rodentia é representada por nove famílias (Caviidae, Ctenomyidae, Cuniculidae, 

Dasyproctidae, Dinomyidae, Echimyidae, Erethizontidae, Cricetidae e Sciuridae) e 74 gêneros 

no total (Abreu et al, 2022). 

Com elevada riqueza de espécies, os pequenos mamíferos brasileiros desempenham 

funções ecológicas de grande importância dentro de um ecossistema atuando como predadores, 

presas, dispersores de sementes e, dessa forma, possuem papel no diagnóstico e no processo de 

regeneração de áreas degradadas (Lessa; Costa, 2009; Vieira; Pizo; Izar, 2003; Wunderle, 

1997). 

 

3.3 Dieta e trato gastrointestinal de roedores e marsupiais no bioma Caatinga 

Muitas pesquisas dedicadas ao estudo da dieta dos roedores e marsupiais brasileiros 

apontam estes animais como onívoros, devido a uma grande variedade de itens consumidos 

pelas diferentes espécies (e.g. Galetti et al., 2016; Pinotti; Naxara; Pardini, 2011). Os 

marsupiais que habitam a região Neotropical apresentam variados hábitos alimentares, podendo 

consumir frutos, artrópodes, pequenos vertebrados, partes florais, néctar (Vieira; Astúa de 

Moraes, 2003; Rossi; Bianconi, 2011; Santori; Lessa; Astúa, 2012) e goma de árvores (Aléssio 

et al., 2005). Estudos apontam um grande consumo de artrópodes, seguido por frutos e partes 

florais e em menor quantidade o consumo de matéria animal proveniente de vertebrados, como 

ressaltado por Casella (2006), onde houve a presença de insetos na dieta de todos os animais 

estudados, assim como também apontado por Carvalho et al. (1999), Cáceres (2002), Pinotti; 

Naxara; Pardini (2011), Lessa; Geise (2014) e Conceição; Bocchiglieri (2017). Casella e 

Cáceres (2006) também apontam o consumo de vertebrados como aves e outros mamíferos e 

Aléssio et al. (2005) registraram o consumo de goma de árvores por Didelphis albiventris, 

reforçando o hábito oportunista da espécie. As espécies do gênero Didelphis são enquadradas 

na dieta frugívora-onívora, as do gênero Gracilinanus e Monodelphis como insetívoras-

onívoras e (Paglia et al., 2012). 

A amplitude alimentar do grupo é relacionada às adaptações na morfologia destes 

animais, com modificações dentárias, musculares e mandibulares (Bezzobs & Sanson, 1997; 

Vieira & Astúa de Moraes, 2003, Santori; Lessa; Astúa, 2012). No entanto, diversos fatores 

podem influenciar na dieta das espécies, como a disponibilidade do recurso alimentar, retorno 

energético, palatabilidade do alimento e acessibilidade (Owen, 1982). Além disso, a variação 

geográfica também se torna um influenciador quando analisamos as diferenças que existem na 

disponibilidade de alimentos entre localidades distintas (Casella, 2006; Pires et al., 2009). 
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Entretanto, espécies de marsupiais podem selecionar alimentos que não se encontram em 

abundância no ambiente e ingeri-los com mais frequência do que alimentos que se encontram 

em abundância (Conceição; Bocchiglieri, 2017; Barboza; Parker; Hume, 2009), e esta seleção 

pode ocorrer devido a fatores sazonais, que influenciam na disponibilidade do alimento, 

preferências alimentares e necessidades nutricionais agravadas por fatores como o período 

reprodutivo (Ceotto, 2009; Camargo et al., 2013).  

Já os roedores brasileiros são classificados como animais insetívoros-onívoros, 

granívoros-onívoros, frugívoros-onívoros, frugívoros-granívoros, frugívoros-herbívoros, 

frugívoros-folívoros, folívoros ou herbívoros (Paglia et al., 2012), exercendo papel de destaque 

nos ecossistemas como grandes consumidores de sementes e folhas (Brewer & Rejmanék, 

1999; Vieira; Paise; Machado, 2006; Lessa & Costa, 2009). O consumo de frutos e sementes é 

frequente (Vieira; Pizo; Izar, 2003; Ramos, 2007; Galetti et al., 2016) com a ingestão de 

artrópodes sendo relacionada a necessidade nutritiva de proteína em ambientes ou estações com 

baixa disponibilidade de frutos (Lessa; Costa, 2009; Finotti; Santos; Cerqueira, 2012; Lessa; 

Paula; Pessoa, 2019). 

 Estudos recentes têm evidenciado essa necessidade do consumo de artrópodes por 

roedores brasileiros. Talamoni et al. (2008) e Lessa e Costa (2009) relataram o consumo de 

artrópodes nas dietas dos roedores Thrichomys apereoides e Cerradomys subflavus no Cerrado. 

Estudos com animais do gênero Akodon por Ellis et al. (1998), Campos et al. (2001) e Suarez 

e Bonaventura (2001) também registraram um alto consumo de artrópodes. Tal hábito pode 

estar ligado à sazonalidade, onde o consumo de invertebrados se torna uma estratégia eficiente 

para a sobrevivência visto o alto teor de água e proteínas contidos nestes itens (Murray; 

Dickman, 1994). Dessa forma, se torna possível para as espécies ocuparem ambientes variados 

adaptando-se ao tipo de recurso alimentar presente na região (Santori; Cerqueira; Kleske, 

1995), e a locais com sazonalidade pronunciada (Lessa; Costa, 2009). A respeito das espécies 

presentes neste trabalho, Oligoryzomys stramineus é classificada como frugívora-granívora, as 

espécies de Wiedomys são comumente tidas como frugívoras-onívoras, e Thrichomys 

laurentius, frugívoro-herbívoro.  

Como descrito por Sibly (1981), o formato e tamanho do trato gastrointestinal de 

mamíferos pode afetar tanto a eficiência digestiva como influenciar as escolhas alimentares das 

espécies, estando as diferenças entre os hábitos alimentares refletidas na estrutura do trato 

alimentar (Davis; Golley, 1963). As diferentes conformações da morfologia do aparelho 

digestivo estão relacionadas a adaptações evolutivas de transições entre dietas de alto nível 
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enérgico e proteica-lipídica para dietas de baixo nível energético com alto teor de celulose 

(Vorontsov, 1962), incluindo modificações no tamanho total do trato gastrointestinal, tamanho 

e complexidade do ceco, mudanças na cobertura epitelial do estômago e aumento das partições 

do estômago, como em ruminantes (Perrin; Curtis, 1980). Tais modificações também 

apresentam influência no modo de vida das espécies, visto que animais com aparelhos 

digestivos com adaptações para dietas com alta ingestão de proteínas tendem a possuir 

comportamentos mais oportunistas, com alta atividade de forrageio, fecundidade e habilidade 

de explorar diferentes ambientes enquanto os animais com dietas herbívoras tendem a possuir 

hábitos de vida ao contrário do citado (Fulk, 1975; Perrin; Curtis, 1980). 

Até o presente momento, na literatura existem poucos trabalhos que se dedicam a 

analisar a morfologia do trato gastrointestinal de pequenos mamíferos não-voadores brasileiros, 

especialmente quando limitamos à região Nordeste e à Caatinga. O contingente de trabalhos 

específicos está concentrado na região sudeste do país, para o bioma Mata Atlântica (Santori; 

Astúa de Moraes; Cerqueira, 2004; Finotti, Santos; Cerqueira, 2012; Machado; Paresque; 

Christoff, 2011).  

O primeiro estudo que se dedicou a descrever a morfologia do trato gastrointestinal de 

marsupiais brasileiros data da década de 90 e nele é descrita a anatomia do aparelho digestivo 

de Didelphis aurita e Philander opossum, espécies de tamanho corporal semelhantes. Foram 

constatadas pequenas alterações relacionadas com os hábitos alimentares das espécies: P. 

opossum possui o estômago e esôfago em proporções relativamente maiores do que D. aurita, 

e este apresenta o intestino grosso e delgado maiores que o primeiro, fato que segundo os 

autores se deu por P. opossum ter um hábito alimentar mais carnívoro do que D. aurita, 

enquanto D. aurita possui hábitos alimentares generalistas (Santori; Cerqueira; Kleske, 1995). 

Santori, Astúa de Moraes e Cerqueira (2004) analisaram os tratos gastrointestinais de 

10 espécies de marsupiais da Mata Atlântica: Caluromys philander, Didelphis albiventris, 

Didelphis aurita, Gracilinanus agilis, Lutreolina crassicaudata, Marmosops incanus, 

Metachirus nudicaudatus, Micoureus demerarae, Monodelphis domestica e Philander frenata 

e Cáceres (2005) analisou a morfologia do trato gastrointestinal de sete marsupiais (Didelphis 

albiventris, Didelphis aurita, Philander frenata, Metachirus nudicaudatus, Monodelphis sorex, 

Calumorys lanatus e Lutreolina crassicaudata). Em ambos os estudos foi constatado que os 

tratos gastrointestinais das espécies apresentam pequenas variações específicas devido 

adaptações aos hábitos alimentares das espécies, com um estômago unilocular reniforme, 

intestino delgado e grosso em um tubo simples e liso, e ceco com formato semelhante a um 
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bastonete.  

Já sobre a morfologia do aparelho digestivo dos pequenos roedores no Brasil, os 

trabalhos existentes descrevem a morfologia estomacal das espécies de Cricetídeos (Akodon 

cursor, Bibimys labiosus, Blarinomys breviceps, Thalpomys cerradensis, Oligoryzomys 

nigripes e Oligoryzomys flavescens) indicando que a família, no Brasil, apresenta estômago 

unilocular (Machado; Paresque; Christoff, 2011, Finotti; Santos; Cerqueira, 2012 e Pardinãs et 

al., 2020). 

As primeiras denominações anatômicas para os estômagos de roedores foram propostas 

por Carleton (1973) que, após analisar os estômagos de 38 gêneros de Cricetídeos, estabeleceu 

dois padrões: 1) estômago unilocular, com somente uma câmara e incisura angular rasa que não 

se estende além da abertura do esôfago; e 2) estômago bilocular, contendo incisura angular 

profunda que se estende além da abertura do esôfago causando uma partição na câmara 

estomacal. Todos estes foram mais tarde separados em subgrupos de acordo com a conformação 

epitelial: estômagos uniloculares dos tipos heminglandular (epitélio escamoso e mucosa 

glandular com aproximadamente a mesma extensão), sub-heminglandular (mucosa glandular 

com extensão reduzida, mas ainda relativamente extensa), disco-glandular (mucosa glandular 

reduzida a pequenas concentrações) e diverticular (mucosa glandular concentrada num 

divertículo presente na curvatura maior do estômago); e estômagos biloculares dos tipos sub-

heminglandular, disco-glandular e diverticular (Langer, 2017). 

Tanto em estudos com roedores brasileiros (Pardinãs et al., 2020; Machado; Paresque; 

Christoff, 2011; Gonçalves et al., 2005) como na África (Perin; Curtis, 1980), Argentina (Ellis 

et al., 1994), Venezuela (Dominguez-Bello; Robinson, 1991), China (Wang et al., 2003) e Peru 

(Huiman, 2008), a morfologia estomacal unilocular-heminglandular prevaleceu, mesmo entre 

diferentes famílias (Cricetidae, Sciuridae, Muridae, Bathyergidae e Muscardinidae).  

Entretanto, ainda existe uma lacuna no conhecimento sobre a morfologia do trato 

gastrointestinal e dieta de roedores e marsupiais que habitam a Caatinga. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

Todos os espécimes são provenientes de quatro municípios na Caatinga: Canindé de São 

Francisco (estado de Sergipe), Inhapi, Olho d’água do Casado e Piranhas (estado de Alagoas) 

(Figura 2, Quadro 1). 
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Figura 2 – Mapa indicando a localização das áreas de estudo nos estados de Alagoas e Sergipe, nordeste do 

Brasil. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

Quadro 1 – Informações sobre os Municípios amostrados, ecorregiões da Caatinga em que estão inseridos 

(DSM – Depressão sertaneja meridional, PB – Planalto da Borborema), Fitofisionomias, Centróides, 

Temperatura média anual (Temp) e Pluviosidade média anual (Plu). 

Municípios Ecorregião Fitofisionomia Centróide Temp. Plu. 

Canindé de São 

Francisco 

DSM Savana 

Estépica 

Arborizada 

09º38’32”S 

37º47’19”O 

26ºC 74,5mm 

Inhapi PB Savana 

Estépica 

Florestada 

09º13’17”S 

37º44’55”O 

25ºC 432mm 

Olho d’agua do 

Casado 

DSM/PB Savana 

Estépica 

Arborizada 

09º30’07”S 

37º50’02”O 

25ºC 420mm 

Piranhas DSM/PB Savana 

Estépica 

Arborizada 

09º37’25”S 

37º45’24”O 

26ºC 750 mm 

Fonte: Google Maps, INMET, SEMARH/AL, EMDAGRO/SE, EMBRAPA, IBGE e Climate Data. 
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4.2 Pequenos mamíferos não-voadores 

Os espécimes utilizados para este estudo estão depositados na Coleção de Mamíferos 

do Museu de História Natural da Universidade Federal de Alagoas (MHN/UFAL). Todos foram 

coletados em janeiro de 2017 (SISBIO Nº 24003-4), durante a estação seca. No total, foram 

analisados 44 tratos gastrointestinais, sendo 16 de marsupiais e 28 de roedores (42 adultos, um 

filhote e um jovem) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Lista das espécies estudadas, com número de espécimes (N) e locais de coleta (CF: Canindé de 

São Franscisco/SE; IN: Inhapi/AL; PR: Piranhas e OC: Olho d’água do casado). 

Espécies N Locais de coleta 

CF IN PR OC 

Ordem Didelphimorphia      

  Família Didelphidae      

    Didelphis albiventris (Lund, 1840) 1   X  

    Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854) 9 X X X  

    Monodelphis domestica (Wagner, 1842) 6 X   X 

Ordem Rodentia      

  Família Cricetidae      

    Oligoryzomys stramineus (Bonvincino; 

Weksler, 1998)  

9 X  X X 

    Wiedomys pyrrhorhinus (Wied-Neuwied, 

1821)                                                                             

2 X    

    Wiedomys cerradensis (Gonçalves; 

Almeida; Bonvicino, 2005) 

5  X X  

  Família Echimydae      

    Thrichomys laurentius (Thomas, 1904) 12 X X  X 

Total 44     

Fonte: O autor, 2023. 

 

4.3 Morfologia do trato gastrointestinal 

 

A análise foi dividida em duas etapas, com a remoção do trato gastrointestinal (TGI) 
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dos espécimes e a análise morfológica dos mesmos. 

Para a primeira etapa foi feito um corte longitudinal na porção abdominal dos espécimes 

para exposição dos órgãos e a posterior secção do trato gastrointestinal, desde a parte posterior 

do esôfago até a porção anterior do reto. Em seguida, o trato foi limpo de tecidos conectivos e 

disposto em uma superfície lisa e plana para medição utilizando fita métrica (Figura 3). 

 

Figura 3 - Etapas da metodologia adotada para análise do TGI. a) Instrumentário utilizado; b) Incisão para 

remoção do trato gastrointestinal; c) Trato gastrointestinal excisado; d) Limpeza e aferição das medidas. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

No estômago, foram aferidas as seguintes medidas: comprimento do estômago (ETotal, 

eixo longitudinal da região do fundo até a porção pilórica), perímetro do antro do estômago 

(PAntro) e perímetro do corpo do estômago (PCorpo). No intestino foram aferidos o 

comprimento do intestino delgado (Delgado - desde a porção anterior do duodeno até a junção 

ileocecocólica em marsupiais ou junção ileocecal em roedores), comprimento do intestino 

grosso (Grosso - desde a junção ileocecocólica em marsupiais ou junção ileocecal em roedores, 

até a porção anterior do reto) e comprimento total do intestino (Total - desde a porção anterior 

do duodeno até a porção anterior do reto). No ceco, foi medido seu comprimento total (CCeco 

- da junção ileocecocólica em marsupiais ou junção ileocecal em roedores, até seu ápice) 
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(Figura 4).  

 

Figura 4 - Caracteres morfológicos observados do trato gastrointestinal de roedores e marsupiais. a) Indicação 

das medidas aferidas. b) Morfologia observada do estômago. 

 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

A distinção das regiões do estômago em antro e corpo foi feita adotando a nomenclatura 

de Carleton (1973) e as separações e medidas do trato gastrointestinal foram feitas tendo como 

referência a metodologia adotada por Santori, Astúa de Moraes e Cerqueira (2004). 

Para caracterização morfológica do estômago foram analisados os seguintes aspectos: 

curvatura maior ou curvatura ventriculi major (margem convexa da porção ventral do 
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estômago, desde a cárdia até o piloro) e curvatura menor (margem côncava na porção dorsal do 

estômago, desde a cárdia até o piloro) (König; Liebich, 2016), incisura cardíaca e incisura 

angular (incisura angularis), fórnice gástrico e formato da região pilórica. Na região do 

intestino foi observada a morfologia do comprimento do intestino delgado, da junção 

ileocecocólica para os marsupiais e junções ileocecal e ceco-cólica nos roedores, e aspecto do 

comprimento do intestino grosso. Por fim, no ceco, foi observada a estrutura do órgão. 

Subsequentemente, os órgãos foram fotografados e analisados quanto ao grau de 

repleção do estômago através da morfologia externa, usando escala adaptada de Yabe & 

Benneman (1994) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Descrição da morfologia externa do estômago para determinação do grau de repleção do órgão. 

Modificado de Yabe e Benneman (1994). 

Grau de repleção Morfologia externa do órgão 

I – Vazio  Estômago desprovido de alimento. Paredes 

espessadas e consistentes e medidas 

semelhantes para perímetro do corpo e do 

antro. 

II – Frequente (1/2 cheio) Ambos corpo e antro ocupados por alimento 

com perímetro do corpo mais relevante. 

III – Cheio (3/4 cheio) Todo corpo e antro ocupado por alimento, 

com parede do corpo mais delgada e 

volumosa em relação ao antro. 

IV – Distendido (4/4 cheio) Estômago completamente ocupado por 

alimento, com paredes delgadas e frágeis e 

diâmetro do corpo aumentado por completo. 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Todas as características observadas foram escolhidas com base em estudos de referência 

como o de Santori, Astúa de Moraes e Cerqueira (2004), Perrin (1985), Pardinãs et al., (2020) 

e Finotti, Santos e Cerqueira (2013). 

 

4.4       Dieta  

Os estômagos foram seccionados através de um corte direto na área da curvatura maior 

do órgão, extenso desde a região do fundo até o antro pilórico (Figura 5) e limpos de conteúdo 
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alimentar, que foi conservado em álcool 70% e analisado em laboratório com o auxílio de lupa 

estereoscópica para identificação dos itens consumidos. Os fragmentos de invertebrados foram 

identificados ao menos ao nível de Ordem, quando possível, com o auxílio de chaves de 

identificação (Souza, 2007; Lawrence et al., 2011; Ponmalar; Vanitharani, 2014), livros de 

entomologia (Camargo et al., 2015) e o site ‘Bats Diet’. Itens não alimentares, como helmintos 

e ixodídeos foram identificados ao menor nível taxonômico sempre que possível. Devido ao 

alto nível de fragmentação da matéria vegetal, somente sementes foram identificadas quando 

possível com auxílio do site ‘Taxonomy of Cactacea Seed Gallery’. Cada amostra foi triada 

duas vezes, para aumentar a acurácia da metodologia. 

Com o propósito de estimar a proporção de matéria vegetal e animal nas amostras, em 

cada uma foi dissolvido 1 ml do corante Azul de Toluidina, que se adere à celulose deixando a 

matéria vegetal azul (Figura 5). Posteriormente, cada amostra corada foi transferida para uma 

placa de petri de 10 cm de diâmetro contendo um grid de 100 quadrados (Figura 6) e, sob lupa 

estereoscópica, foi realizada a contagem de quadrados contendo matéria vegetal corada e 

animal (Casella; Cáceres, 2006; Talamoni et al., 2007; Pinotti; Naxara; Pardini, 2010; Camargo 

et al, 2013). Sabendo da fragilidade desde tipo de análise, cada amostra foi analisada somente 

quando já seca na placa, e triada duas vezes para que se evitasse o viés de superestimação de 

matéria animal.  

Ao final, uma descrição do TGI e da dieta foi realizada para cada espécie. 
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Figura 5 - Etapas da metodologia adotada para análise da dieta. a) Estômago seccionado, com vista da parede 

interna; b) Amostra corada com Azul de Toluidina; c) Detalhe da parede vegetal corada. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Figura 6 - Esquema para contabilidade de biomassa. a) Placa de Petri com grid de 100 quadrados; b) Visão 

ampliada em Lupa. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

4.5 Análise de dados 

Para as análises de TGI, primeiramente foi calculado o tamanho relativo das variáveis 

morfológicas (comprimento do estômago, comprimento do intestino delgado, comprimento do 
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ceco e comprimento do intestino grosso) através da fórmula: MP/ TOTAL, onde MP é a medida 

da parte do TGI em questão e TOTAL representa o tamanho total do TGI. Esta proporção foi 

obtida com a finalidade de evitar o viés do tamanho corporal das espécies nas análises. Essas 

medidas foram testadas para normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e apresentaram 

distribuição não-paramétrica. Em seguida, o teste de Kruskall-Wallis (H) foi realizado para 

verificar diferenças existentes nas medidas de TGI entre as espécies. Quando apontada a 

diferença significativa (p<0,05), foi performado o teste post-hoc de Dunn com correção de 

Bonferroni, a fim de se destacar entre quais espécies estas distinções ocorriam. 

Já para a análise dos dados de dieta, foi calculada a frequência de ocorrência (%FO) de 

cada categoria alimentar nas amostras, com a fórmula: Ni/ Nt x 100, (Ni representando o 

número de indivíduos que consumiram a categoria e Nt o número total de indivíduos estudados) 

e a frequência relativa (%FR) de cada categoria na dieta, com a fórmula: %FOi / %FOt x 100 

(%FOi representa a frequência de ocorrência da categoria “i” e %FOt, a soma de todas as 

frequências de ocorrência).  

Também foi realizada análise para verificar a hipótese de diferenças nos itens 

alimentares consumidos de acordo com as espécies e com as medidas das partes dos tratos 

gastrointestinais (Análises Multivariadas de Variância Permutacional [PERMANOVA]) e um 

teste para avaliar o efeito das espécies e dos comprimentos tratos gastrointestinais na proporção 

de matéria animal e vegetal consumidas (Modelos Lineares Generalizados [GLM]) (Anderson, 

2017; McCullagh; Nelder, 1989).  

Para testar a hipótese de que a morfologia do trato gastrointestinal (TGI) influencia a 

dieta da espécie, foi aplicada uma Análise de Variância Permutacional (PERMANOVA) 

(Oksnanen et al., 2020) em que as matrizes construídas com a distância de Jaccard entre as 

dietas das espécies foram utilizadas como variáveis respostas e a interação entre espécie e os 

traços do TGI foi inserida como variável preditora. A PERMANOVA foi simplificada até sua 

forma mais simples através de um procedimento ‘stepwise’ em que foram sequencialmente 

retiradas as variáveis com maior valor de p, até que restassem somente variáveis significativas. 

Previamente à realização da PERMANOVA foram aplicadas correlações de Spearman (Figura 

7) entre as variáveis preditoras a fim de reduzir a colinearidade do modelo. Variáveis com 

correlação significativa (p < 0,05) e coeficientes de correlação altos (r < 0,7) foram excluídas 

das análises posteriores. Assim, as variáveis selecionadas foram comprimento total do intestino 

grosso, comprimento total do intestino delgado, comprimento do ceco e comprimento total do 

trato gastrointestinal. Por fim, foi utilizado um escalonamento multidimensional não métrico 
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(NMDS) para representar esses resultados. 

 

Figura 7 - Variáveis do trato gastrointestinal de pequenos mamíferos correlacionadas indicadas com círculo 

colorido e a cor do círculo refere-se à força da correlação, indicada na legenda. Os números dentro dos círculos 

correspondem ao valor do teste de Spearman (r). 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Também foram construídos modelos lineares generalizados (GLM) com distribuição 

binomial para testar o efeito dessas mesmas preditoras na proporção de matéria animal ou 

vegetal consumida pelo organismo. Foram construídos múltiplos modelos, sendo que cada 

modelo contou com a proporção de matéria animal ou vegetal encontrada no TGI do organismo 

como variável resposta e com a interação entre espécie e cada um dos traços do TGI. 

 Todos os testes relacionados ao TGI foram realizados no programa PAST® versão 4.03 

(Hammer; Harper; Ryan, 2001). A análise para o índice de Levins foi realizada no software 

Ecological Methodology® 7.4 e os testes GLM e PERMANOVA no programa R® v.4.3.2. Os 

resultados foram considerados significativos quando p < 0,05. 

 

5 RESULTADOS 

5.1       Morfologia do trato gastrointestinal e dieta de marsupiais e roedores da Caatinga 

O total de 44 tratos gastrointestinais foram medidos, sendo 16 pertencentes a marsupiais 
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e 28 a roedores. A média e desvio padrão dos dados aferidos estão apresentados na Tabela 3, 

assim como os valores dos tamanhos relativos das medidas do estômago, intestino delgado, 

ceco e intestino grosso. 

 

Tabela 3 - Média e desvio padrão das medidas das porções do trato gastrointestinal das espécies de roedores e 

marsupiais da Caatinga. 

Espécies Medidas do Estômago (mm) Medidas do Intestino (mm) 

PAntro PCorpo Etotal Delgado CCeco Grosso Total 

Didelphimorphia 

D. albiventris (n=1) 89 88 55 392 62 129 521 

Tamanho relativo   0,105 0,752 0,119 0,247  

G. agilis (n=9) 22,55± 

5,22 

24± 

4,66 

16,55± 

5,41 

108,55± 

21,1 

27,44± 

3,64 

38,11± 

5,3 

146,66± 

23,07 

Tamanho relativo   0,138± 

0,013 

0,736± 

0,013 

0,190± 

0,013 

0,262± 

0,013 

 

M. domestica (n=6) 31,16± 

7,83 

36± 

4 

18,66± 

2,42 

137,83± 

39,69 

22,2± 

5,93 

40± 

10,82 

177,83± 

49,3 

Tamanho relativo   0,111± 

0,013 

0,772± 

0,011 

0,133± 

0,018 

0,227± 

0,011 

 

Rodentia 

T. laurentius (n=12) 46± 

10,88 

48,25± 

13,08 

35± 

7,72 

667,91± 

108,26 

58,33± 

9,48 

290,25± 

44,41 

958,08± 

138,92 

Tamanho relativo   0,037± 

0,002 

0,696± 

0,008 

0,061± 

0,004 

0,303± 

0,008 

 

O. stramineus (n=9) 24,33± 

4,24 

29,22± 

7,83 

20,33± 

3,42 

180,55± 

34,89 

18,88± 

3,1 

58,22± 

9,48 

246,55± 

55,81 

Tamanho relativo   0,084± 

0,006 

0,736± 

0,019 

0,079± 

0,006 

0,241± 

0,014 

 

W. cerradensis 

(n=5) 

36,2± 

7,49 

35,2± 

6,44 

25± 

5,78 

240,4± 

59,71 

42,2± 

7,79 

109,4± 

24,58 

349,8± 

76,91 

Tamanho relativo   0,075± 

0,012 

0,685± 

0,021 

0,122± 

0,010 

0,313± 

0,021 

 

W. pyrrhorhinus 

(n=2) 

34± 

2,82 

35,5± 

14,84 

28,5± 

4,94 

4,5± 

2,12 

48± 

7,07 

142,5± 

14,84 

413± 

16,97 

Tamanho relativo   0,069± 0,655± 0,117± 0,345±  
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0,006 0,015 0,015 0,015 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Em todas as medidas, Didelphis albiventris apresentou os maiores comprimentos dentre 

os marsupiais, seguido por Monodelphis domestica e Gracilinanus agilis. Já para os roedores, 

Thrichomys laurentius possuiu as maiores medidas, sendo seguido por Wiedomys cerradensis, 

Oligoryzomys stramineus e Wiedomys pyrrhorhinus (Tabela 3). Quando analisado o tamanho 

relativo, para todas as espécies o intestino delgado compôs a maior proporção em relação ao 

tamanho total do aparelho digestivo, sendo seguido pelo intestino grosso, ceco e por fim, o 

estômago, que para todas as espécies apresentou os menores valores. 

Usando o tamanho relativo das variáveis, não foram evidenciadas diferenças entre as 

espécies de marsupiais (Apêndice - Quadro A.1 e A.5), mas entre as espécies de roedores as 

diferenças foram indicadas (Apêndice - Quadro A.3) entre T. laurentius – O. stramineus e T. 

laurentius – W. cerradensis no tamanho do estômago, entre T. laurentius – W. cerradensis no 

tamanho do ceco e entre T. laurentius – O. stramineus e O. stramineus - W. pyrrhorhinus para 

o tamanho do intestino grosso (Apêndice - Quadro A. 4). 

Em relação a dieta, do total de 44 tratos gastrointestinais analisados, 41 continham 

conteúdo alimentar e três estavam vazios. Naqueles contendo bolo alimentar, foram 

encontrados fragmentos de artrópodes, matéria vegetal, pelos, carrapatos e alguns helmintos 

(Figuras 8 e 9). Somente artrópodes e matéria vegetal foram considerados como itens 

alimentares, os demais elementos foram considerados como itens não-alimentares, a exemplo 

dos pelos e carrapatos que são itens de ingestão acidental.  

Os itens alimentares foram divididos em dois grandes grupos: Matéria animal (Classe 

Insecta, Filo Arthropoda, Ordens Blattodea, Coleoptera, Diptera, Lepidoptera, Hemiptera, 

Hymenoptera, Orthoptera) e Matéria vegetal (sementes e matéria não identificável [n.i]). 
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Figura 8 - Fragmentos de artrópodes encontrados nos tratos gastrointestinais de roedores e marsupiais na 

Caatinga: asa, cabeça, mandíbulas e antena de Blattodea (A – D), aparelho locomotor de Coleoptera (E – G), 

fragmentos de Diptera (H e I), antena de Lepidoptera (J), fragmento de Hemiptera (K), mandíbula, aparelho 

locomotor e cabeça de Hymenoptera (L – N) e fragmentos de Orthoptera (O e P). 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Figura 9 - Sementes encontradas nas amostras analisadas: a) Cactaceae; b) Semente não identificada. 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Dentre todas as categorias, as mais frequentes foram Matéria vegetal, presente em 100% 

I J 
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das amostras, seguido pelas Ordens Hymenoptera (41,46%, N=17), Coleoptera – 31,70% 

(N=13) e Blattodea – 24,39% (N=10) que, juntas, representam 74,08% do total de artrópodes 

encontrados nas amostras. Subsequente, as ordens Diptera – 14,63% (N=6), Hemiptera – 

12,19% (N=5), Orthoptera – 4,87% (N=2) e Lepidoptera – 2,43% (N=1) correspondem aos 

25,91% restantes (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Categorias alimentares, total de amostras (N), frequência de ocorrência (%FO) e frequência relativa 

(%FR) das categorias alimentares consumidas por roedores e marsupiais na Caatinga. 

Categorias N=41 %FO %FR 

Filo Arthopoda    

Hymenoptera 17 41,46 31,48 

Coleoptera 13 31,70 24,07 

Blattodea 10 24,39 18,52 

Diptera 6 14,63 11,11 

Hemiptera 5 12,19 9,25 

Orthoptera 2 4,87 3,69 

Lepidoptera 1 2,43 1,84 

Matéria vegetal 41 100 75,94 

Fonte: O autor 

 

Entre os marsupiais, as sete Ordens já mencionadas foram encontradas com as seguintes 

frequências de ocorrência: Coleoptera – 53,84% (N=7), Blattodea – 38,46% (N=5), 

Hymenoptera – 30,76% (N=4), Hemiptera e Orthoptera ambas com 15,38% (N=2) e Diptera e 

Lepidoptera, ambas com 7,69% (N=1).  Já entre os roedores, somente cinco Ordens foram 

identificadas, sendo estas Hymenoptera – 46,42 (N=13), Coleoptera – 21,42 (N=6), Blattodea 

e Diptera ambas com 17,85% (N=5) e Hemiptera com 10,71% (N=3) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Categorias alimentares por ordem, total de amostras (N), frequência de ocorrência (%FO) e 

frequência relativa (%FR) das categorias alimentares consumidas por roedores e marsupiais na Caatinga. 

Ordens Categorias N=13 %FO %FR 

Didelphimorphia     

 Coleoptera 7 53,84 31,82 

 Blattodea 5 38,46 22,73 

 Hymenoptera 4 30,76 18,17 

 Hemiptera 2 15,38 9,08 

 Orthoptera 2 15,38 9,08 
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 Diptera 1 7,69 4,54 

 Lepidoptera 1 7,69 4,54 

 Matéria vegetal 13 100 59,10 

Rodentia  N=28   

 Hymenoptera 13 46,42 40,63 

 Coleoptera 6 21,42 18,74 

 Blattodea 5 17,85 15,62 

 Diptera 5 17,85 15,62 

 Hemiptera 3 10,71 9,37 

 Matéria vegetal 28 100 87,52 

Fonte: O autor 

 

Como observado nas Tabelas 5 e 6, matéria animal e vegetal foram registradas em todas 

as amostras, sendo que o número de artrópodes encontrados por amostra variou de dois a quatro 

(Tabela 6).  

 

Tabela 6 - Sumário de categorias alimentares consumidas (+) e não consumidas (-) por roedores e marsupiais na 

Caatinga: Didelphis aurita (Da), Gracilinanus agilis (Ga), Monodelphis domestica (Md), Oligoryzomys 

stramineus (Os), Thrichomys laurentius (Tl), Wiedomys cerradensis (Wc) e Wiedomys pyrrhorhinus (Wp). 

Categorias Da Ga Md Os Tl Wc Wp 

Filo Arthropoda        

Blattodea 

  Blattaria 

  Isoptera 

- 

- 

- 

+ 

+ 

+ 

+ 

- 

+ 

+ 

- 

+ 

+ 

- 

- 

- 

- 

- 

+ 

- 

- 

Coleoptera 

  Scarabeidae 

  Buprestidae                                  

- 

- 

- 

+ 

- 

- 

 

+ 

- 

+ 

+ 

- 

- 

+ 

+ 

- 

+ 

- 

- 

- 

- 

- 

Diptera - + - - + - - 

Lepidoptera - + - - - - - 

Hemiptera - + + + + - - 

Hymenoptera 

  Formicidae 

+ 

- 

+ 

+ 

+ 

- 

+ 

- 

- 

- 

+ 

- 

+ 

- 

Orthoptera - + - - - - - 

Matéria vegetal 

  Cactaceae 

+ 

- 

+ 

- 

+ 

+ 

+ 

- 

+ 

- 

+ 

- 

+ 

- 

Fonte: O autor 
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Os didelfideos apresentaram as maiores porcentagens de matéria vegetal consumida, 

com média de 59,92% em contraste com 57,64% encontrado nas amostras pertencentes aos 

roedores.  

 Não foi observada diferença na composição das dietas entre as espécies de pequenos 

mamíferos não voadores (Figura 10). Também não foi verificada influência das medidas de 

TGI e das espécies sobre a proporção de consumo de matéria animal e vegetal (Proporção 

animal – delgado: F: 0,796; p: 0,622 – grosso: F:0,639; p: 0,754 –– Cceco: F: 1,469; p: 0,206 – 

total: F: 1,123; p: 0,377. Proporção vegetal – delgado: F: 0,796; p: 0,622 – grosso: F: 0,639; p: 

0,754 – Cceco: F: 1,469; p: 0,206 – total: F: 1,123; p: 0,377). 

 

Figura 10 - Gráfico de relação entre as categorias alimentares consumidas e espécies estudadas. 

Fonte: O autor, 2023. 

 

5.1.1 Itens não alimentares 

Além das categorias alimentares citadas previamente, itens não alimentares como pelos, 

ixodideos (carrapatos) e helmintos foram encontrados nas amostras analisadas (Figura 11). 
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Figura 11 – Itens não alimentares encontrados nas amostras analisadas: (A e B) Helmintos, (C) pelos e (D) 

carrapatos. 

Fonte: O autor, 2023. 

Helmintos foram encontrados em quatro amostras: no único exemplar de D. albiventris, 

em um espécime de O. stramineus e em dois de T. laurentius. Já os pelos foram visualizados 

em 31 amostras (70,45%), estando presente em todas as amostras de G. agilis e W. 

pyrrhorhinus, em três (60%) amostras de W. cerradensis, quatro (80%) amostras de M. 

domestica, em sete (77,78%) amostras de O. stramineus e em oito (66,67%) amostras de T. 

laurentius. No que diz respeito aos ixodideos, estes foram encontrados em somente um 

exemplar de T. laurentius (Figura 12). 

 

Figura 12 - Quantidade de itens não alimentares encontrados nas amostras dos espécimes estudados. 

 

Fonte: O autor, 2023. 
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5.1.2 Didelphis albiventris 

 A espécie contou com um único exemplar neste estudo, cujo estômago se encontrava 

em grau de repleção IV. As medidas do TGI podem ser encontradas na Tabela 3.  

 O estômago dispôs de formato unilocular sem divisão externa visível entre a região do 

corpo e do antro, com incisura angular e incisura cardiaca rasas, fórnice arredondado e 

uniforme e curvatura menor quase imperceptível. A região do antro pilórico apresentou 

configuração volumosa com o anel pilórico bem delimitado.  

O intestino delgado exibiu formato de tubo simples com numerosas ondulações em todo 

seu comprimento, exceto na região da junção ileocecocólica. O ceco se mostrou com forma de 

bastonete largo, com ápice levemente mais estreito que o comprimento da estrutura. Por fim, o 

intestino grosso mostrou conformação de tubo simples, assim como o intestino delgado, porém 

sem as ondulações observadas no primeiro (Figura 13).  

 

Figura 13 - Trato gastrointestinal de Didelphis albiventris (a), com destaques para o estômago (b) e junção 

íleocecocólica (c). 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Em relação a dieta, a Ordem Hymenoptera foi a única representante dos artrópodes 

encontrada na amostra analisada, configurando 100% da matéria animal. Foi quantificado 89% 
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de matéria vegetal e 11% de matéria animal. 

 

5.1.3 Gracilinanus agilis 

A espécie contou com nove exemplares neste estudo, o grau de repleção dos estômagos 

foi em média grau II. As medidas do TGI podem ser encontradas na Tabela 3.  

No geral todos os indivíduos observados apresentaram estômago unilocular, sem 

distinção clara dos limites entre o antro e o corpo do estômago a depender do grau de repleção 

do órgão, com incisura cardíaca e incisura angular rasas, fornix ventricularis com formato 

oval uniforme, curvatura menor reduzida. A região do antro pilórico não apresentou 

diferenciação do antro do estômago e o anel pilórico é bem delimitado.  

O intestino delgado exibiu formato de tubo liso estreito por todo seu comprimento. O 

ceco se mostrou com formato vermiforme. Por fim, o intestino grosso mostrou conformação de 

tubo liso e estreito, assim como o intestino delgado (Figura 14). 

Figura 14 - Trato gastrointestinal de Gracilinanus agilis (a) com destaques para o estômago (b) e junção 

íleocecocólica (c). 

 

Fonte: O autor. 2023. 

 

Sobre a dieta da espécie, com a análise de sete amostras disponíveis para a espécie, 

matéria vegetal e animal foram encontradas em 100% das mesmas. A média de composição das 

amostras foi de 36,71% de matéria animal e 63,28% de matéria vegetal (Figura 15). 
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Figura 15 - Frequência relativa de matéria animal e vegetal na dieta dos sete espécimes de Gracilinanus agilis 

 

Fonte: O autor, 2023. 

As Ordens de artrópodes encontradas foram: Coleoptera (N=5) com frequência de 

ocorrência de 71,42%, Blattodea (N=3, %FO=42,85), Orthoptera (N=2, %FO=28,57), e 

Diptera, Hemiptera e Lepidoptera igualmente com frequência de ocorrência de 14,28% (N=1) 

(Tabela 7).Nas amostras analisadas também foi possível identificar três fragmentos a nível de 

Subordem e Família, sendo estes: Ordem Blattodea, Subordem Blattaria e Subordem Isoptera 

e Ordem Hymenoptera, Família Formicidae (Tabela 7).  
 

Tabela 7 - Itens alimentares, Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência relativa (%FR) das amostras do 

trato gastrointestinal analisadas para o marsupial Gracilinanus agilis na Caatinga. 

Categorias N=7 %FO %FR 

Filo Arthropoda    

Coleoptera 5 71,42 35,18 

Blattodea 3 42,85 21,11 

Orthoptera 2 28,57 14,07 

Diptera 1 14,28 7,03 

Hemiptera 1 14,28 7,03 

Lepidoptera 1 14,28 7,03 

Matéria vegetal 7 100 49,27 

Fonte: O autor, 2023. 
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5.1.4 Monodelphis domestica  

A espécie contou com seis exemplares neste estudo, o grau de repleção dos estômagos 

foi em média grau II. As medidas do TGI podem ser encontradas na Tabela 3. 

No geral todos os indivíduos observados apresentaram estômago unilocular, sem 

distinção clara dos limites entre o antro e o corpo do estômago a depender do grau de repleção 

do órgão, com incisura cardiaca e incusira angularis rasas, fornix ventricularis com formato 

oval uniforme e curvatura menor reduzida. A região do antro pilórico apresentou conformação 

estreita com o anel pilórico bem delimitado.  

O intestino delgado exibiu formato de tubo liso estreito por todo seu comprimento, 

apresentando leve constrição na região da junção ileocecocólica. O ceco se mostrou com 

formato vermiforme, com ápice mais estreita do que a base. Por fim, o intestino grosso mostrou 

conformação de tubo liso e estreito, assim como o intestino delgado (Figura 16). 
 

 

Figura 16 - Trato gastrointestinal de M. domestica (a) com destaques para o estômago (b) e junção 

íleocecocólica (c). 

 

Fonte: O autor, 2023. 

Em relação a dieta da espécie, com a análise de cinco amostras disponíveis para a 

espécie, matéria vegetal e animal foram encontradas em 100% das mesmas. A média de 

composição das amostras foi de 35% de matéria animal e 65% de matéria vegetal (Figura 17). 



42 
 

      
 

 

 

 

Figura 17 - Frequência relativa de matéria animal e vegetal na dieta dos cinco espécimes de Monodephis 

domestica. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

As Ordens de artrópodes encontradas foram: Blattodea (N=2) com frequência de 

ocorrência de 40%, Coleoptera (N=2, %FO=40%), Hymenoptera (N=2, %FO=40%) e 

Hemiptera com frequência de ocorrência de 20% (N=1) (Tabela 8).  

Em uma amostra foram encontradas sementes que foram identificadas como 

pertencentes à Família Cactacea e em outra fragmentos de artrópodes pertencentes a Família 

Buprestidae. Em duas amostras foram encontrados fragmentos da subordem Isoptera. 

 

Tabela 8 - - Itens alimentares, Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência relativa (%FR) das amostras do 

trato gastrointestinal analisadas para o marsupial Monodelphis domestica na Caatinga. 

Categorias N=5 %FO %FR 

Filo Arthropoda    

Blattodea 2 40 28,57 

Coleoptera 2 40 28,57 

Hymenoptera 2 40 28,57 

Hemiptera 1 20 14,28 

Matéria vegetal 5 100 71,42 

Fonte: O autor, 2023. 
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5.1.5 Oligoryzomys stramineus 

A espécie contou com nove exemplares neste estudo, o grau de repleção dos estômagos 

foi em média grau II. As medidas do TGI podem ser encontradas na Tabela 3. 

No geral todos os indivíduos observados apresentaram estômago unilocular-

heminglandular, com distinção clara dos limites do antro e do corpo do estômago em todos os 

graus de repleção observados, com incisura cardíaca e incusira angular pronunciadas, fornix 

ventricularis variando de formato de acordo com o grau de repleção do órgão, desde formato 

oval e curvo, até vermiforme. Curvatura menor evidente. A região do antro pilórico não 

apresentou diferenciação do antro do estômago e o anel pilórico é bem delimitado.  

O intestino delgado exibiu formato de tubo liso estreito por todo seu comprimento até a 

junção ileocecal, se fixando no ceco na porção proximal posterior do órgão. O ceco se mostrou 

com formato de bastonete, com junção cecocólica localizada na porção proximal, ao lado da 

junção ileocolica. Por fim, o intestino grosso mostrou conformação de tubo liso e estreito, assim 

como o intestino delgado (Figura 18). 

 

Figura 18 - Trato gastrointestinal de O. stramineus (a) com destaques para o estômago (b) e junções ileocecal e 

ceco-cólica (c).  

 

Fonte: O autor, 2023. 
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A respeito da dieta, com a análise de nove amostras disponíveis para a espécie, matéria 

vegetal e animal foram encontradas em 100% das mesmas. A média de composição das 

amostras foi de 37,22% de matéria animal e 62,77% de matéria vegetal (Figura 19). 

 

Figura 19 - Frequência relativa de matéria animal e vegetal na dieta dos nove espécimes de Oligoryzomys 

stramineus. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

As Ordens de artrópodes encontradas foram: Hymenoptera (N=7) com frequência de 

ocorrência de 77,77%, e Blattodea, Coleoptera e Hemiptera ambas com N=1 e %FO=11,11% 

(Tabela 9).  

Em uma amostra foi possível identificar fragmentos da Subordem Isoptera. 

 

Tabela 9 - Itens alimentares, Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência relativa (%FR) das amostras do 

trato gastrointestinal analisadas para o roedor Oligoryzomys stramineus na Caatinga. 

Categorias N=9 %FO %FR 

Filo Arthropoda    

Hymenoptera 7 77,77 7,00 

Blattodea 1 11,11 1,00 

Coleoptera 1 11,11 1,00 

Hemiptera 1 11,11 1,00 

Materia vegetal 9 100 100,01 

Fonte: O autor, 2023. 
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5.1.6 Thrichomys laurentius 

A espécie contou com 12 exemplares neste estudo, o grau de repleção dos estômagos 

foi em média grau III. As medidas do TGI podem ser encontradas na Tabela 3. 

No geral todos os indivíduos observados apresentaram estômago unilocular-

heminglandular, com distinção clara dos limites entre o antro e o corpo do estômago 

independente do grau de repleção do órgão. Incisura cardíaca e incisura angular pronunciadas, 

fornix ventricularis com formato oval uniforme e curvatura menor diminuta. A região do antro 

pilórico se mostrou espaçoso e o anel pilórico é bem delimitado.  

O intestino delgado exibiu formato de tubo liso estreito por todo seu comprimento até a 

junção ileocecal onde apresentou leve constrição, se fixando no ceco na porção proximal 

posterior do órgão. O ceco se mostrou com formato de bastonete largo, com junção cecocólica 

localizada na porção proximal, ao lado da junção ileocolica. Por fim, o intestino grosso mostrou 

conformação de tubo liso e estreito, assim como o intestino delgado (Figura 20). 

 

Figura 20 - Trato gastrointestinal de T. laurentius (a) com destaques para o estômago (b) e junções ileocecal e 

ceco-cólica (c). 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Sobre a dieta, com a análise de 12 amostras disponíveis para a espécie, matéria vegetal 

e animal foram encontradas em 100% das mesmas. A média de composição das amostras foi 
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de 41% de matéria animal e 59% de matéria vegetal (Figura 21). 

 

Figura 21 - Frequência relativa de matéria animal e vegetal na dieta dos 12 espécimes de Thrichomys laurentius. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

As Ordens de artrópodes encontradas foram: Diptera (N=5) com frequência de 

ocorrência de 41,66%, Coleoptera (N=4, %FO=33,33%), Blattodea (N=3, %FO=25%) e 

Hemiptera (N=2, e %FO=16,66%) (Tabela 10).  

Em uma amostra foi possível identificar fragmentos da Família Scarabeidae e todos os 

fragmentos da Ordem Blattodea pertenciam a subordem Isoptera. 

 

Tabela 10: - Itens alimentares, Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência relativa (%FR) das amostras do 

trato gastrointestinal analisadas para o roedor Thrichomys laurentius na Caatinga. 

Categorias N=12 %FO %FR 

Filo Arthropoda    

Diptera 5 41,66 35,71 

Coleoptera 4 33,33 28,57 

Blattodea 3 25 21,43 

Hemiptera 2 16,66 14,28 

Matéria vegetal 12 100 85,72 

Fonte: O autor, 2023. 
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5.1.7 Wiedomys cerradensis 

A espécie contou com cinco exemplares neste estudo, o grau de repleção dos estômagos 

foi em média grau II. As medidas do TGI podem ser encontradas na Tabela 3. 

No geral todos os indivíduos observados apresentaram estômago unilocular-

heminglandular, com distinção clara dos limites do antro e do corpo do estômago em todos os 

graus de repleção observados, com incisura cardíaca e incusira angular pronunciadas, fornix 

ventricularis variando de formato de acordo com o grau de repleção do órgão, desde formato 

oval e curvo, até vermiforme. Curvatura menor evidente. A região do antro pilórico se mostrou 

espaçosa e o anel pilórico é bem delimitado.  

O intestino delgado exibiu formato de tubo liso estreito por todo seu comprimento até a 

junção ileocecal, se fixando no ceco na porção proximal posterior do órgão. O ceco se mostrou 

com formato vermiforme, com junção cecocólica localizada na porção proximal, ao lado da 

junção ileocolica. Por fim, o intestino grosso mostrou conformação de tubo liso e estreito, assim 

como o intestino delgado (Figura 22). 

 

Figura 22 - Trato gastrointestinal de W. cerradensis (a) com destaques para o estômago (b) e junções ileocecal e 

ceco-cólica (c). 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

Em relação a dieta, com a análise de cinco amostras disponíveis para a espécie, matéria 
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vegetal e animal foram encontradas em 100% das mesmas. A média de composição das 

amostras foi de 51,8% de matéria animal e 48,2% de matéria vegetal (Figura 23). 

 

Figura 23 - Frequência relativa de matéria animal e vegetal na dieta dos cinco espécimes de Wiedomys 

cerradensis. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

As Ordens de artrópodes encontradas foram: Hymenoptera (N=4) com frequência de 

ocorrência de 80% e Coleoptera (N=1, %FO=20%) (Tabela 11). 

 

Tabela 11 - Itens alimentares, Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência relativa (%FR) das amostras do 

trato gastrointestinal analisadas para o roedor Wiedomys cerradensis na Caatinga. 

Categorias N=5 %FO %FR 

Filo Arthropoda    

Hymenoptera 4 80 4,00 

Coleoptera 1 20 1,00 

Matéria vegetal 5 100 100 

Fonte: O autor, 2023 
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5.1.8 Wiedomys pyrrhorhinus 

A espécie contou com dois exemplares neste estudo, o grau de repleção dos estômagos 

foi em média grau III. As medidas do TGI podem ser encontradas na Tabela 3. 

No geral todos os indivíduos observados apresentaram estômago unilocular-

heminglandular, com distinção clara dos limites do antro e do corpo do estômago em todos os 

graus de repleção observados, com incisura cardíaca e incusira angular pronunciadas, fornix 

ventricularis variando de formato de acordo com o grau de repleção do órgão, desde formato 

oval. Curvatura menor evidente. A região do antro pilórico se mostrou espaçosa e o anel pilórico 

é bem delimitado.  

O intestino delgado exibiu formato de tubo liso estreito por todo seu comprimento até a 

junção ileocecal, se fixando no ceco na porção proximal posterior do órgão. O ceco se mostrou 

com formato vermiforme, com junção cecocólica localizada na porção proximal, ao lado da 

junção ileocolica. Por fim, o intestino grosso mostrou conformação de tubo liso e estreito, assim 

como o intestino delgado (Figura 24). 

 

Figura 24 - Trato gastrointestinal de W. pyrrhorhinus (a) com destaques para o estômago (b) e junções ileocecal 

e ceco-cólica (c). 

 

Fonte: O autor, 2023. 
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Sobre a dieta, com a análise de duas amostras disponíveis para a espécie, matéria vegetal 

e animal foram encontradas em 100% das mesmas. A média de composição das amostras foi 

de 50% de matéria animal e 50% de matéria vegetal. 

As Ordens de artrópodes encontradas foram: Hymenoptera (N=2) com frequência de 

ocorrência de 100% e Blattodea, subordem Isoptera (N=1, %FO=50%) (Tabela 12).  

 

Tabela 12- Itens alimentares, Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência relativa (%FR) das amostras do 

trato gastrointestinal analisadas para o roedor Wiedomys pyrrhorhinus na Caatinga. 

Categorias N=2 %FO %FR 

Filo Arthropoda    

Hymenoptera 2 100 1,33 

Blattodea 1 50 0,66 

Matéria vegetal 2 100 66,66 

Fonte: O autor, 2023 

 

6 DISCUSSÃO 

6.1 Morfologia do trato gastrointestinal de pequenos mamíferos não-voadores da 

Caatinga 

Tanto para marsupiais quanto para roedores, os dados sobre morfologia do aparelho 

alimentar de diversas espécies na literatura são incipientes. Este trabalho é o primeiro a analisar 

estruturas do TGI para as espécies de roedores aqui estudadas.  

Quanto a aparência morfológica das partes do aparelho digestivo das espécies de 

marsupiais, certas diferenças foram notadas. Para o estômago, todas as espécies apresentaram 

a conformação unilocular como constatado por Santori; Astúa de Moraes e Cerqueira (2004). 

Entretanto, em D. albiventris a diferenciação externa entre as partes do antro e corpo do 

estômago estavam ausentes (Figura 13), sendo visíveis somente em G. agilis e M. domestica 

(Figuras 14 e 15). O fórnice estomacal de G. agilis e M. domestica se apresentou em formato 

oval e levemente estreito em comparação com a mesma região em D. albiventris, mas nos 

resultados de Santori; Astúa de Moraes e Cerqueira (2004), foi o contrário: D. albiventris 

apresentando uma constrição na região enquanto G. agilis e M. domestica tendo a região mais 

ampla. Nas três espécies, a região do antro pilórico apresentou conformação volumosa, fato 

observado somente para D. albiventris por Santori; Astúa de Moraes e Cerqueira (2004). 

Entretanto, os resultados em relação a morfologia estomacal podem variar de maneira 

intraespecífica a depender do grau de repleção do órgão no momento da análise, ou seja, o quão 
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dilatado o estômago se encontrava (Yabe; Benneman, 1994). 

Na região dos intestinos, as três espécies de marsupiais apresentaram intestino delgado 

e grosso como tubos simples. Em D. albiventris, o intestino delgado dispôs de numerosas 

ondulações por todo seu cumprimento até a região da junção ileocecocólica, similar ao intestino 

delgado de G. agilis, porém este apresentou ondulações mais espaçadas (Figura 14). Já para M. 

domestica, os intestinos se organizaram com paredes lisas e simples e na região do ceco, as 

espécies G. agilis e M. domestica apresentaram o órgão com aparência vermiforme (Santori; 

Astúa de Moraes e Cerqueira, 2004), enquanto em D. albiventris o ceco se mostrou mais largo, 

em formato de bastonete, diferindo do analisado por Santori, Cerqueira e Kleske (1995). Apesar 

de em todas as medidas D. albiventris apresentar maiores comprimentos do que G. agilis e M. 

domestica, este fato pode ser explicado pela diferença de tamanho das espécies (Rossi; 

Bianconi, 2011) pois utilizando o tamanho relativo das medidas aferidas, tais diferenças não 

foram encontradas. 

Já para os roedores, em todas as espécies a conformação do estômago foi unilocular, a 

mesma descrita por Carleton (1973) para os Cricetídeos. As espécies T. laurentius e W. 

cerradensis apresentaram estômagos com corpo e antro com separação proeminente, deixando 

o órgão com aspecto externo bilocular quando em graus de repleção muito elevados, ao 

contrário do padrão observado em O. stramineus e W. pyrrhorhinus onde independente do grau 

de repleção, o estômago manteve a conformação com aspecto liso e sem aparente dilatação das 

paredes do órgão. Em todas as espécies, o corpo se mostrou mais plástico e espaçoso do que o 

antro, assim como observado por Carleton (1973), e o fórnice gástrico apresentou diferentes 

formatos também a depender do grau de dilatação do estômago.  

Em todas as espécies de roedores, os intestinos delgado e grosso mantiveram o aspecto 

de tubo liso e estreito por todo comprimento, como descrito por Finotti, Santos e Cerqueira 

(2012) para Akodon cursor. Neste estudo, o ceco foi o órgão que mais variou de aparência. Em 

T. laurentius, o padrão observado foi o de bastonete, sendo a base e o ápice do órgão igualmente 

largos na maioria dos espécimes analisados, já em O. stramineus, W. cerradensis e W. 

pyrrhorhinus o padrão observado foi vermiforme. 

Para os roedores, é possível afirmar que o tamanho aumentado do estômago de T. 

laurentius em comparação com a mesma estrutura em O. stramineus e W. cerradensis está 

relacionado ao tamanho distinto das espécies. A diferença entre T. laurentius e W. cerradensis 

no tamanho do ceco pode estar relacionada também com a diferença de tamanho das espécies, 

assim como as diferenças entre T. laurentius e O. stramineus e O. stramineus e W. pyrrhorhinus 
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para o tamanho do intestino grosso.  

Sobre a relação entre a conformação do trato gastrointestinal e a dieta das espécies, 

diversos trabalhos com diferentes espécies de mamíferos afirmam que a conformação do trato 

gastrointestinal e eficiência digestiva variam com a dieta das espécies, com animais mais 

herbívoros tendo ceco e intestino grosso maiores e intestino delgado menor em comparação 

com animais carnívoros/onívoros, mesmo em animais do mesmo tamanho (Golley, 1960; 

Vorontsov, 1962; Davis; Golley, 1963; Sibly, 1981) e que, especificamente para pequenos 

mamíferos, o intestino grosso e ceco são indicadores eficientes dos hábitos alimentares (Schieck 

e Millar,1985). Entretanto, dos poucos trabalhos envolvendo dieta e TGI de pequenos 

mamíferos não-voadores, o único que relaciona diretamente estas variáveis é o de Finotti, 

Santos e Cerqueira (2012). Mesmo assim, a dieta analisada neste trabalho é introduzida em 

laboratório, o que gera dúvidas sobre qual seria a real alimentação das espécies na natureza. Os 

demais trabalhos que analisam o trato gastrointestinal explicam as variações encontradas 

utilizando dados da dieta das espécies obtidos na literatura (Cáceres, 2005; Santori; Astúa de 

Moraes e Cerqueira, 2004; Ellis et al., 1994).  

Neste presente estudo, onde foi realizada a análise do trato gastrointestinal e 

sequencialmente a análise da dieta dos mesmos espécimes in situ, não foram encontradas 

diferenças significativas entre os tamanhos das partes dos tratos gastrointestinais analisados em 

relação com a dieta das espécies. O resultado por nós obtido pode ser explicado por dois fatores 

principais, sendo 1) pela história evolutiva das espécies estudadas, sabendo-se que o caminho 

evolutivo das espécies pode restringir o formato e funções das partes do trato gastrointestinais 

e especialmente em mamíferos/pequenos mamíferos, as dimensões do trato digestivo podem 

esconder características filogenéticas que mascaram adaptações funcionais (Cáceres, 2005) e 

2) pela decorrência das dietas similares aqui encontradas entre as espécies. 

 

6.2 Dieta de pequenos mamíferos não-voadores da Caatinga 

Em geral, os itens de origem vegetal predominaram na dieta das espécies em 

comparação aos itens de origem animal, estando presente em todas as amostras analisadas. 

Apesar dessa frequência, os itens alimentares de origem animal também se mostraram 

frequentes, reforçando uma dieta onívora por partes destes animais, em especial os marsupiais 

(Santori; Lessa; Astúa, 2012), ou ainda um consumo acidental de boa parte da matéria vegetal 

visto que muitos dos artrópodes vivem em contato direto com a vegetação (Camargo et al., 

2015). Entretanto, deve ser levado em conta o fato deste estudo ter utilizado dados de somente 
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uma campanha de campo no período seco, dessa forma, a diversidade e proporções de itens 

alimentares aqui reportados podem diferir dos estudos com maior amostragem. 

Fatores sazonais próprios do bioma Caatinga podem atuar na escolha e disponibilidade 

alimentar de acordo com as mudanças de oferta de alimento entre diferentes localidades 

(Casella, 2006; Pires et al., 2009). O período longo e extremo de seca, faz com que a Caatinga 

possua uma menor produtividade de recursos alimentares (Vasconcellos et al., 2010; Silva; 

Almeida; Silva, 2017) disponível para as espécies na estação seca (período no qual as coletas 

para este estudo foram realizadas). O consumo de invertebrados é ainda uma estratégia eficiente 

para obtenção de água e proteínas para os animais que vivem nestes ambientes que apresentam 

sazonalidade marcada (Murray; Dickman, 1994; Lessa e Costa, 2009). Sendo assim, a ingestão 

frequente de artrópodes por todas as espécies pode estar também ligada ao local e período de 

seca do estudo. Os marsupiais deste estudo apresentaram maiores proporções de consumo 

vegetal do que os roedores, inclusive com sementes de cactácea sendo encontradas em uma 

amostra de M. domestica. O consumo de frutos de cactos por este marsupial já foi observado 

em uma área no Cerrado (Carvalho; Passos; Lessa, 2019). Para ambos os biomas com 

sazonalidade marcada no país (Cerrado e Caatinga) já foi ressaltado o consumo de frutos por 

marsupiais em períodos de déficit hídrico (Camargo et al., 2011; Hirakuri, 2013). Já os roedores 

apresentaram maior consumo de matéria animal comparada aos marsupiais, o que também foi 

ressaltado por Lessa e Costa (2009), Ellis et al. (1998), Campos et al. (2001) e Suarez e 

Bonaventura (2001) em estudos com animais de ambientes áridos e de climas sazonalmente 

marcados.  

Para as espécies de marsupiais presentes neste estudo, os itens mais consumidos foram 

Coleoptera, Blattodea, Hymenoptera, Hemiptera e Orthoptera, consumo que também já foi 

evidenciado por outros estudos relacionados a dieta dos marsupiais brasileiros (ver Santori; 

Lessa; Astúa, 2012). O consumo elevado destes itens pelos marsupiais da Caatinga sugere 

também uma alta disponibilidade dos mesmos na região.  

No único indivíduo de D. albiventris estudado foi constatado, além de matéria vegetal, 

o consumo da ordem Hymenoptera (formigas, vespas e abelhas), corroborando com a 

classificação de frugivoria-onívoria proposta por Paglia et al. (2012). Além de dados já 

observados sobre a dieta desta espécie e do gênero, onde se nota o grande consumo de 

artrópodes, especialmente das ordens Hymenoptera seguido geralmente por Coleoptera ou 

Blattodea (Carvalho et al., 1999; Ceotto et al., 2009). Estudos realizados na Mata Atlântica 

registraram maior abundância do consumo de outras ordens de invertebrados como Decapoda, 
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Diplopoda, Orthoptera e a presença de sementes de diversas famílias de plantas frutíferas, assim 

também como o consumo de vertebrados, variando de pequenos mamíferos a aves e répteis 

(Cáceres, 2004; Cáceres, 2002; Monteiro-Filho, 1987; Oliveira; Santori, 1999). Entretanto, a 

grande variação na dieta de D. albiventris pode estar diretamente relacionada com a 

disponibilidade de recursos no ambiente, a palatabilidade e o retorno enérgico do alimento 

(Owen, 1982). O baixo número amostral para a espécie não nos permite tirar maiores 

conclusões.  

Se tratando da dieta de G. agilis, a espécie é considerada insetívora-onívora (Paglia et 

al., 2012), consumindo grandes quantidades de insetos das ordens Blattodea, Orthoptera, 

Hymenoptera e Coleoptera, entretanto, os estudos estão restritos ao Cerrado (Lessa; Costa, 

2010; Camargo et al., 2011), com somente um trabalho avaliando a dieta deste marsupial na 

Caatinga (Hirakuri, 2013).  

 As ordens de artrópodes encontradas para G. agilis em nossa pesquisa foram 

Coleoptera, Blattodea, Orthoptera, Diptera, Hemiptera e Lepidoptera, dessa forma nossos dados 

enfatizam resultados já existentes sobre a dieta desta espécie no Cerrado. Neste bioma 

sazonalmente seco, já foi registrado um grande consumo de himenópteros, seguido de 

hemípteros e cupins, sendo Diptera a ordem menos frequente (Lessa; Costa, 2010; Camargo et 

al., 2013; Lessa; Geise, 2014). Entretanto, neste presente trabalho os dados de dieta para a 

espécie mais se assemelham ao encontrado por Bocchiglieri; Mendonça; Campos (2010) no 

Cerrado e por Hirakuri (2013) na Caatinga, pois apesar de proporções diferentes, em ambos os 

trabalhos assim como nesta pesquisa, Coleoptera representou a maior proporção de itens 

alimentares de origem animal. Apesar desta ordem se caracterizar pela presença de 

exoesqueleto reforçado (Freeman, 1981), a alta taxa de consumo pode estar relacionada com 

uma adaptação alimentar seletiva das partes mais palatáveis destes insetos em busca de 

otimização da eficiência energética da alimentação (Fisher; Dickman, 1993). 

Neste trabalho foi obtido o segundo registro de predação de Blattodea, subordem 

Blattaria, por G. agilis, tendo sido o primeiro registrado por Hirakuri (2013) também para a 

Caatinga, corroborando com a hipótese de que a variação da dieta das espécies está relacionada 

com a disponibilidade de itens alimentares nas localidades, retorno enérgico e necessidade de 

ingestão de proteínas e carboidratos (Owen, 1982, Murray; Dickman, 1984; Hérnandez-

Martínez et al., 2008). A ingestão de animais da subordem Isoptera pode estar relacionada com 

a facilidade no forrageio dado a organização social destes animais e a alta palatabilidade do 

grupo (Camargo et al., 2015; Cooper; Whiters, 2004). Já a ingestão de Diptera não se mostrou 
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frequente assim como em outros trabalhos com a espécie (Bocchiglieri; Mendonça; Campos, 

2010; Lessa; Costa, 2010, Camargo et al., 2013), tendo o baixo consumo desta ordem de inseto 

também sido relatado para a espécie do mesmo gênero G. microtarsus (Martins et al., 2006). 

Este resultado se deve ao fato de que Diptera não é um item comumente incorporado na dieta 

dos marsupiais (Cáceres, 2002; Leiner; Silva, 2007) devido ao alto custo de forrageio deste 

grupo, que possui alta capacidade de voo (Camargo et al., 2015).  

Trabalhos sobre os hábitos alimentares de G. agilis apresentam maior diversidade de 

itens alimentares do que a observada neste estudo, reportando a ingestão de itens como 

pequenos vertebrados, aranhas e libélulas, indicando uma dieta mais carnívora/insetívora para 

a espécie (Bocchiglieri; Mendonça; Campos, 2010; Camargo et al., 2013; Lessa; Geise, 2014). 

 Para M. domestica, este estudo encontrou uma dieta com alta ingestão de matéria vegetal 

em comparação com animal, apesar de sua classificação como insetívoro-onívoro (Paglia et al., 

2012). Estudos realizados principalmente na Mata Atlântica indicam um hábito alimentar 

generalista para o gênero, com consumo de vertebrados, invertebrados como aranhas, opiliões, 

decápodes, coleópteros, baratas, himenópteros e diferentes tipos de frutos (Pine et al., 1985; 

Busch; Kravets, 1991; Streilein, 1982; Hume, 1999; Casella; Cáceres, 2006). Entretanto, para 

a espécie na Caatinga observamos a ingestão de somente quatro ordens de insetos, sendo 

Blattodea, Coleoptera e Hymenoptera consumidos em maior frequência, semelhante aos dados 

reportados por Casella e Cáceres (2006).  

 Sementes de cactácea também foram encontradas em uma amostra analisada, indicando 

consumo do item de origem vegetal pela espécie, assim como registrado por Carvalho, Passos 

e Lessa (2019) em uma área de Mata Atlântica com transição para o Cerrado, que assim como 

a Caatinga também se configura como um ambiente com sazonalidade marcada. M. domestica 

é uma espécie conhecida por habitar ambientes sazonalmente áridos e secos como Cerrado e 

Caatinga (Macrini, 2004) e se equivale ecologicamente aos marsupiais insetívoros-carnívoros 

da Austrália em sua capacidade de manter o balanço de água no corpo através de uma dieta rica 

em proteínas (Christian, 1983). Entretanto, para os marsupiais deste estudo, apesar da presença 

de itens de matéria animal na dieta, os itens de matéria vegetal se mostraram mais frequentes, 

indicando duas hipóteses, 1) talvez haja uma adaptação alimentar desde animais na Caatinga 

de acordo com a disponibilidade de itens alimentares (Owen, 1982; Pires et al., 2009) ou então 

2) estes resultados refletem a limitação na amostragem visto que este estudo conta com dados 

de somente uma campanha de campo. 

 No geral, a Ordem Rodentia apresentou maior proporção de consumo de matéria animal 
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em comparação com matéria vegetal, exceto O. stramineus e T. laurentius, que apresentaram 

altas proporções de consumo vegetal, e as espécies W. cerradensis e W. pyrrhorhinus 

apresentaram proporções iguais/levemente maiores para ingestão de matéria animal. Apesar de 

T. laurentius, W. cerradensis e W. pyrrhorhinus serem consideradas frugívoras-herbívoras e 

frugívoras-onívoras, respectivamente (Paglia et al., 2012), é relatado consumo de invertebrados 

para roedores que habitam áreas com baixa disponibilidade de frutos como uma forma de 

complemento das necessidades enérgicas (Lessa; Paula; Pessoa, 2019; Finotti; Santos; 

Cerqueira, 2013) 

 Para a Ordem, as categorias alimentares de origem animal mais consumidas foram 

Hymenoptera, Coleoptera, Blattodea e Diptera, e estes resultados em diferentes proporções, 

também foram encontrados em outros trabalhos sobre a dieta deste grupo, mais 

especificamente, Cricetideos e Equimídeos (Casella; Cáceres, 2006; Hirakuri, 2013; Lessa; 

Paula; Pessoa, 2019).  

 Na literatura os trabalhos sobre os hábitos alimentares de integrantes do gênero 

Thrichomys são escassos, não existindo até o momento nenhuma referência para a dieta de T. 

laurentius in situ, somente o trabalho de Finotti et al. (2015), que busca esclarecer as 

preferências alimentares das três espécies desde gênero através de um experimento em 

laboratório; e os estudo de Lessa e Costa (2009) e Lessa, Paula e Pessoa (2019), que 

averiguaram a dieta de T. apereoides no Cerrado. Nos espécimes de T. laurentius analisados 

em nossa pesquisa, a proporção de consumo de matéria vegetal foi maior do que a de matéria 

animal, corroborando com o status de herbívoro da espécie também na Caatinga, e as Ordens 

de artrópodes consumidas em maior frequência foram Diptera, Coleoptera e Blattodea. Em 

estudos com dieta de roedores brasileiros, Diptera não se configura como um item alimentar 

consumido em alta frequência (Lessa; Paula; Pessoa, 2019; Pinotti; Naxara; Pardini, 2010; 

Carvalho et al., 1999), apesar de neste trabalho ter sido o item mais consumido por T. 

laurentius.  

 Para a espécie congenérica T. apereoides, Lessa e Costa (2009) e Lessa; Paula e Pessoa 

(2019) registraram a ingestão de Coleoptera, Hymenoptera, Isoptera e Hemiptera, dados 

semelhantes aos encontrados para T. laurentius nesta pesquisa, somente em quantidades 

diferentes e excluindo-se a ordem Hymenoptera que não foi amostrada. Já nos experimentos de 

Finotti et al. (2015), os indivíduos de T. laurentius tiveram mais afinidade para alimentos de 

origem vegetal que lhes foram ofertados do que os de origem animal, fortalecendo a 

classificação frugívora-herbívora atribuída a espécie (Paglia et al., 2012). No nosso estudo, os 
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indivíduos de T. laurentius da Caatinga se comportaram com hábitos alimentares 

insetívoros/herbívoros/onívoros, o que pode se dar pelo fato da Caatinga ser um ambiente com 

sazonalidade marcada e as espécies terem a necessidade de adaptar suas dietas para suprir suas 

necessidades energéticas com alimentos que estejam disponíveis do ambiente (Lessa; Costa, 

2009; Finotti; Santos: Cerqueira, 2012; Lessa; Paula; Pessoa, 2019; Casella, 2006; Pires et al., 

2009).  

 Para Oligoryzomys stramineus os dados sobre dieta também são escassos, existindo no 

Brasil somente estudos da dieta de espécies congenéricas como O. nigripes, para qual é 

registrado o consumo de invertebrados com opiliões, formigas e aranhas e o alto consumo de 

itens de matéria vegetal (Pinotti; Naxara; Pardini, 2011; Talamoni et al., 2008; Braga et al., 

2009). Em nosso estudo, a proporção de itens de matéria vegetal encontrados representou mais 

da metade do total de itens alimentares ingeridos, corroborando com a classificação de 

frugivoria-granivoria para a espécie (Paglia et al., 2012), entretanto, o consumo de matéria de 

origem animal foi consideravelmente frequente, ultrapassando a frequência encontrada por 

Talamoni et al. (2008) para Oligoryzomys nigripes (4.9%).  

  A ordem de invertebrados consumida com mais frequência foi Hymenoptera, seguida 

de Blattodea e Coleoptera, e até o presente momento não se tem registro destes itens alimentares 

na dieta de O. nigripes para fins de comparação, visto que a maioria dos estudos se dedicam a 

contabilizar somente a quantidade de itens consumidos, ou então somente a matéria vegetal 

consumida pelo animal, sem fazer distinção das ordens de invertebrados quando encontrados 

(Talamoni et al., 2008; Vieira; Paise: Machado, 2006, Soares et al., 2019). Entretanto, as 

diferenças entre as dietas das espécies podem estar relacionadas não só com a diferença da 

disponibilidade de alimentos entre localidades, mas também com as características da Caatinga 

em relação a sazonalidade marcada e escassez de certos tipos alimentares em dadas épocas do 

ano, o que pode fazer com que O. stramineus tenha que adaptar suas escolhas alimentares afim 

de obter a energia/proteínas necessárias para sobrevivência (Owen, 1982; Casella, 2006; 

Murray; Dickman, 1994). 

 Se tratando das duas espécies do gênero Wiedomys, existe somente um estudo para a 

espécie W. pyrrhorhinus feito por Hirakuri (2013) com espécimes provenientes da Caatinga. 

Para W. cerradensis até o momento não foram encontrados trabalhos sobre o tema, tendo 

somente a classificação feita por Paglia et al. (2012) como guia para o hábito alimentar da 

espécie, no qual ambas as espécies são consideradas frugívoras-onívoras.  

 Em nossa pesquisa, W. pyrrhorhinus apresentou consumo equivalente de matéria 
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vegetal e animal, e somente duas ordens de artrópodes foram encontradas nas amostras, sendo 

estas: Hymenoptera e Blattodea (Isoptera), resultado semelhante ao encontrado no estudo de 

Hirakuri (2013), onde as ordens Hymenopera, Coleoptera, Hemiptera, Lepidoptera, Orthoptera 

e Isoptera foram registradas como sendo itens alimentares consumidos pela espécie. Apesar da 

diferença de proporções entre os itens alimentares registrados nessa presente pesquisa e no 

estudo citado como referência (Hirakuri, 2013) e da ausência de alguns itens alimentares, ainda 

assim é possível afirmar que W. pyrrhorhinus apresenta um consumo elevado de invertebrados 

se tratando de uma espécie com classificação primariamente frugívora e que os itens em comum 

registrados por ambos estudos com a espécie (Hymenoptera e Blattodea: Isoptera) podem 

indicar uma preferência alimentar da espécie na Caatinga.  

 Diferente de W. pyrrhorhinus, W. cerradensis apresentou um maior consumo de matéria 

animal em comparação com matéria vegetal, sendo Hymenoptera e Coleoptera as ordens de 

artrópodes encontradas nas amostras analisas para a espécie. Comparando os resultados obtidos 

neste estudo com os dados da espécie congenérica W. pyrrhorhinus, é possível encontrar 

semelhanças pois para ambas houve o registro do consumo de Hymenoptera e Coleoptera 

(Hirakuri, 2013). Dessa forma, é possível que haja não somente uma preferência alimentar do 

gênero, mas também uma adaptação na alimentação para sobrevivência em ambientes xéricos 

já que Hirakuri (2013) também reportou um grande consumo de matéria animal para W. 

pyrrhorhinus. Estes resultados contrastam a classificação de frugivoria-onivoria atribuída a 

espécie por Paglia et al. (2012). 

 Os pelos presentes nos estômagos analisados podem ser considerados como ingestão 

acidental, visto que não foram encontradas outras partes de difícil digestão, como ossos e 

dentes, e que poderiam indicar predação de vertebrados. Desta forma, os pelos encontrados 

podem estar relacionados ao comportamento de limpeza ou a interações sociais entre os 

indivíduos (Fernandes; Andrade; Silva Junior, 2006). A mesma premissa se aplica ao carrapato 

encontrado em uma amostra, podendo este então ser proveniente de ingestão acidental, já que 

a grande maioria das espécies deste grupo de aracnídeos é registrada como sendo ectoparasitas 

de roedores brasileiros (Martins et al., 2016; Michel, 2016). 

 Já sobre os helmintos presentes nas amostras, estes foram encontrados sem sinais de 

ingestão como maceração, indicando que realmente estavam infectando o trato gastrointestinal 

dos marsupiais e roedores (Linardi, 2012; Simões, 2009). 

 Através deste estudo em área de Caatinga fica evidenciado a importância do consumo 

de invertebrados para marsupiais e roedores em áreas áridas sujeitas a déficit hídrico (a exemplo 
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do consumo de Blattodea por G. agilis), assim como a característica oportunista presente do 

modo alimentar destes pequenos mamíferos.  

Desta forma, este estudo evidencia também aspectos importantes da ecologia de 

pequenos mamíferos brasileiros que ainda precisam ser estudados e explorados, sobretudo a 

respeito da anatomia e conformação do trato digestivo destes animais e suas ligações com os 

hábitos alimentares. Com este trabalho podemos também ressaltar a importância da pesquisa 

com pequenos mamíferos em ambientes áridos como na Caatinga, pois como apontado no 

decorrer da escrita deste estudo, apesar de apresentar uma expressiva biodiversidade, dados do 

bioma ainda se fazem ausentes em diversos aspectos ecológicos de pequenos mamíferos não-

voadores. 
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7 CONCLUSÃO 

 

• Os estômagos das espécies de marsupiais e roedores apresentaram conformação 

unilocular, com intestinos de tubo simples e aspecto externo do estômago variando de acordo 

com o grau de repleção do órgão no momento da eutanásia.  

• Entre os marsupiais aqui estudados, D. albiventris apresenta as maiores medidas das 

partes do trato gastrointestinal, enquanto G. agilis apresenta as menores. No caso dos roedores, 

T. laurentius possui as maiores medidas, enquanto W. pyrrhorhinus, as menores. 

• A dieta das espécies amostradas foi composta por matéria vegetal presente em todas as 

amostras e por matéria animal composta pelas Ordens de artrópodes: Blattodea, Coleoptera, 

Diptera, Lepidoptera, Hemiptera, Hymenoptera e Orthoptera sendo as Ordens Coleoptera e 

Hymenoptera as mais consumidas.  

• Neste trabalho foi feito o segundo registro de predação de Blattodea por Gracilinanus 

agilis na Caatinga, indicando que o consumo deste recurso alimentar pode ser comum a esta 

espécie no bioma. 

• Apesar das espécies de roedores Thrichomys laurentius, Oligoryzomys stramineus, 

Wiedomys cerradensis e Wiedomys pyrrhorhinus serem classificadas na literatura como 

majoritariamente herbívoras/frugívoras, neste estudo os espécimes apresentaram considerável 

consumo de invertebrados; 

• Não foram encontradas diferenças significativas na composição das dietas entre as 

espécies aqui estudadas, indicando que tais espécies na Caatinga possuem hábitos generalistas 

na busca por alimento. 

• Não foram encontradas diferenças entre a dieta e as medidas das partes do trato 

gastrointestinal para as espécies estudadas, indicando que para os pequenos mamíferos não-

voadores da Caatinga, as medidas do TGI são indicadores de onívora e indicam hábitos 

alimentares oportunistas para as espécies. 
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APÊNDICE 

 
 

Quadro A. 1 –Resultados da análise do tamanho relativo das variáveis do trato gastrointestinal entre as espécies 

de marsupiais na Caatinga.  

Variáveis Kruskall-Wallis 

Comprimento total do estômago H: 0,1452 

p: 0,9299 

Comprimento do Intestino Delgado H: 3,204 

p: 0,201 

Comprimento do Ceco H: 5,837 

p: 0,5373 

Comprimento do Intestino Grosso H: 3,204 

p: 0,201 
Fonte: O autor, 2023. 

 

Quadro A. 2 – Quadro com os resultados (p) do teste post hoc de Dunn com correção de Bonferroni usando os 

tamanhos relativos das variáveis para as espécies de marsupiais (Ga – Gracilinanus agilis; Da – Didelphis 

albiventris; Md – Monodelphis domestica). 

Variáveis Espécies Teste de Dunn com correção de Bonferroni 

Ga Da Md 

Comprimento 

total do 

Estômago 

Ga  1 1 

Da 1  1 

Md 1 1  

 

Comprimento 

do Intestino 

Delgado 

Ga  1 0,2345 

Da 1  1 

Md 0,2345 1  

 

Comprimento 

do Ceco 

Ga  0,5641 0,3961 

Da 0,5641  0,126 

Md 0,3961 0,126  

 

Comprimento 

do Intestino 

Grosso 

Ga  0,3666 1 

Da 0,3666  0,3005 

Md 1 0,3005  
Fonte: O autor, 2023. 

 

Quadro A. 3 –Quadro com os resultados (H e p) do teste de Kruskall Wallis realizado com o tamanho relativo 

das variáveis entre as espécies de roedores. As células em cinza representam resultados significativos (p<0,05). 

Variáveis Kruskall-Wallis 

Comprimento total do estômago H: 15,76 

p: 0,0012 

Comprimento do Intestino Delgado H: 6,689 

p: 0,0823 

Comprimento do Ceco H: 15,07 

p: 0,0017 

Comprimento do Intestino Grosso H: 12,3 

p: 0,0063 
Fonte: O autor, 2023. 
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Quadro A. 4 – Quadro com os resultados (p) do teste post hoc de Dunn com correção de Bonferroni usando o 

tamanho relativo das variáveis para as espécies de roedores (Tl – Thrichomys laurentius; Os – Oligoryzomys 

stramineus; Wp – Wiedomys pyrrhorhinus; Wc – Wiedomys cerradensis). As células em cinza representam 

resultados significativos (p<0,05). 

Variáveis Espécies Teste de Dunn com correção de Bonferroni 

Tl Os Wp Wc 

Comprimento 

total do 

Estômago 

Tl  0,0017 0,0323 0,7237 

Os 0,0017  1 1 

Wp 1 0,0323  1 

Wc 1 0,7237 1  

 

Comprimento 

do Intestino 

Delgado 

Tl  0,4505 1 1 

Os 0,4505  0,444 0,1748 

Wp 1 0,444  1 

Wc 1 0,1748 1  

 

Comprimento 

do Ceco 

Tl  0,9398 0,0026 0,108 

Os 0,9398  0,1787 0,853 

Wp 0,0026 0,1787  1 

Wc 0,108 0,853 1  

 

Comprimento 

do Intestino 

Grosso 

Tl  0,0422 1 1 

Os 0,0422  0,0680 0,0392 

Wp 1 0,0680  1 

Wc 1 0,0392 1  
Fonte: O autor, 2023. 

 


